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LA USSÓN DE IM. MMími 

{Opinión de an gropagandyAa social) 

L a a 'Jsem'iü do Jy. o p i u i ó a ni-te p r o t c -
SHX) lus i io j ' y a jjurn^írosiis p^n'-soLUts quí; 
t r aba jao i o fee i n lo r c s ;m en l a A<jc-ióu So
cial , m e h a n d e c i d i d o k mí, el ú l t i m o d e 
todoij, á t e r c i a r e s e í l e d e b a t e y hauei ' 
o i r u n -voto, q u e iBeOs q u 

, —Ei i "ilelilla se ce lebrará el día 5 de 
.As;->stn, Ja boda d? !a nefiorita María Hiselia 

I f-;;) • I ins;e.iiero :1o la? minas d-y. Ri t don 
i/ilf' i='i G í n z P.-i-iaa, lii.lo d( I geTieral Jo r -

I I AJES 
\ í ia l i riaüiiu; 
i P a r a L;! Granja . U. F e m a i i d o SiiSreE de 

P'angi! y J Ángulo; p a i a Biarr i tz , lo? üu-
• íiiU'a df T'Serclaco, .LI i ' iarquysa viuda do 
, Ca.-.a Al- 'au, oo;idei da Garay, señores de 
' l . a i i r e s y peiiorei de Bru.^aera; pa ra San 
i Sebast ián, la con-lesa v iuda de Xiquena y 
1 1.. Cas 'miro Pé¡ . .^ García ; para Marín, la 
' htiñora do Saiiic-, (.luzíiián y but, hijas-; pa ra 
.Sor ia , el conde de Pinoflel; p a i a Ojacastro 
! i L o s r o ñ o ) , loa ¿eneres de Martíp.ez Avella-

3n i i r m í o es i nosa (D. Jos - ; ) ; para F u e n t e r r a b l a , los mav-

Lcs líricos de la bicicleta, preocupados. 

I Qué disposición gradat iva t an lógita. tan i 
cin;a, tan incont-astabie! ¡ 

I )¿n el desarrollo el sa'iio conferenciante dc~ | 
'• muestra dos cosas: una fo ranción rólido, p . o -

1'unda. pana, que es coroo ia has? y fumlamen-
I to, y una 'ureparación inme'3i.'>f-a, r a r a escri

bir las cinco bellas orar-iones, i'itrn=a y ex
tensísima, meáiante opor tunas Ireluras mara
villosamente dis'eiidas. 

¡Singulares ventajas, au-n hablando cientí
ficamente, las de la unidad que imprime á to- i 
do estudio y á todo saber la fuerza, directriz ! 
¿ " la fe, y la actividad regulaidora é imperan 

EN LA REGIÓN DEL DANUBIO 
^^tf»^^^^<V«^%a 

1/t/i- ahogados acuden PU tropel á l-a Aur 
(Venda, y en los ratos do suspensión se \ 
(Jrdican á hacor pronósticos acerca del re-' 
sidtado. ¡ t e d? ]a doctrina escolástica! 

El sábado, según dice un periódico, so ¡ Porqae el Sr. Tortosa es ortodoxo, y es es-
>Jcdi-caron ademiís á hacer apuestas: 174 ' colástico t-e tiente, al leerle, ese dominio pe

culiar con que ent ra por todas las ideas y 
inas. hasta las más extrañas á sus es-

AZ Y GUERRA 
"gr'-iniini—iri'>r^i~^iiirwTinir>fiiir>iffnnn-iwf riL/^iiiwiBii«n^u"i<<^iOtf*n*inff(rvi|fi<%^'>^g)<iMir)iiiiiTMi|^>tfBrwwwM^^ 

SERVICIO T E L E G R Á F I C O 

L o s q u e v i v e n e n l a c o r t e ó e n l a s c i u - , vel . 
d a d e s atesora.!i i i J ipres iones c o n t i n u a s y 

do Bar rameda , D. "í̂ al'a<»l iSsqui-

proí'oáionaics, e l , que posee bien los 
-, , , , ' , • , , i,iuiuipiü& fundameuíalcs de la teolo-sía to-

Torzados o cadeva tanporal; dos, a ca-^ alista y la filosofía aristotélica. 
' dona perpetua. Ev fiv, 104 upusfaroii n , . , , , . 1 - - - - » I La perspicuidad en el diseureo. la aüil idaJ 

.,„ h a n t r a s l a d a d o : • Í.II,- inTr nlian/^lln I 3 • • • ¡. 1 T L- I ' 1 i i 
, ,, : P e Biar r i t z á San Sebas t ián , la m a r q u e s a i - " . ^ , * ' ' % ' ' ^ ' ' * l 7 ^ ' - , , , . . , I Je mo.ymientotoa.l discutir deíatan ei larp-. 

vanada* ; , con Ja^; (¡ue. se lorniüJi . a S U \ Q ; v iuda do los Vélez; de Avila á Cauíerc t s , o; ¡ Aiu.ntras estos apostaban, el presidente I ejercicio de la dialéctica clasica, incomaiarable 
d e n t r o dei m u n d o q u e conocen , p ' j ro í u e - ; ,.onae de! Valle d e ' s a n . luán; de Víilenoiá é.\rícl Trihanal enviaha los tesiicjos á wno ginmasia intelectual. . 
TÁ d e i a c o r t e ó \'á& c i u d a d e s es t í . la in - Biche, el m a r q u é s de Colomina; de Biarr i tz i de sus asesores, luego el fiscal suplente 

-•-

p i e n s a m u c t i c d u m b r e d e los c iudadano.^ 
d e s p a r r a m a d a p o r t o d o el terri1o^.^o, con 
t u s n e c e s i d a d e s y s u s a s p i r a c i o n e s , q u e | "̂ g xorré.Jiel, 
los po l í t i co s debierf in t « n e r e n c u e n t a so-1 
l i r e l a s d e los c i u d a d a n o s y coi-tesanos. j ^^ JAMAICA 
p o r q a e es el e l e m e n t o m á s n u m e r o s o , m á s j - l o — 

«ano y má.s f e c u n d o . I S - I L J F : - P ^ T T A JX 
¿ E s a m a s a r u r a l es f e l i z? N o lo es m a s j " *-^ ' ^ ' ^ ' ' ^ ' ^ 

q u e lo q u e se Uaina el pueblo e n I P S eiu 

d a d e s . 
L o s G w b i e m o s , p u e s , q u e se v i e n e n su-

á Cautere t s , la sof^orita Ju l i a García San M i - | ^,,j,.^;^j„_ tmnUén los testims al diputado 
UMe.'; de Vigo á As tur ias , loa bonores de Bo-1 ,-, i T ' j.- i n -u T 'T 
guer ín , y de VaU,rcia á Onteniente , el conde | < ' - ' •«^'^^' " ^ ^ r " ^it' CatJlaux, los médicos 

I 

I se engarrafaban dialendo unos que sí con 
i Hipócrates y otros que no con Galeno. 
i ProhaMemente hahrá, como consecuencia 
I de la discysi,ón y para aclararla más, va-

>^ f~. •—. #v >Ci jv i /"^os asaJ,tos de bisturíes y otras armas 
^ ^ ^ ^ ^ ^ \ blancas y negras. 

POTS TELTIñRAFO 
KINGSTON (Tamaica) 30. 

1 , , , , - , „ „ „ 1,0.̂ . .̂«v.-.-> 1 Pa rece ser que el ex P res iden te de Mé-
«e<heiK]o d e s d e h a c e a n o s , n o h a n e o n . o - , ^^^ ^^^^^^, ^^ ^^ embarcado , acom-

la n a c i ó n , a n t e s al 

A todo esto, de fuera llegan rumores te
rribles, choque de aceros y crujir de cu-
'ii'.ñuis. En San Petershurgo tiene que in-
ferven-ir la Guardia imperial en los tu-

g u i d o h s - c r / e i i z á l a n a c i ó n , a n t e s •á}^\'^^f,&Ío'\ü~&\il'-^ramkT^^e^&'nv^^^^^^ 
c o n t r a r i o , es u n lun-iio e v i d e n t e q u e , con i á bordo del t.rasaiUlnticft ' -María", el CUAI ' Jrlanda caen las primeras víctim/is de una 
u n o s y con o t r o s , e l p a í s se s i e n t e c a d a ! se hizo á !a m a r con r u m b o -á San tander . ^ lucha civil y religiosa que hace tiempo se 
Tez m á s d e s g r a c i a d o , como lo p r u e b a n , | 0 i prepara. En Belgrado y en Viena, la ten-

en t r e o t r a s cosas , e l m a l e s t a r g e n e r a l y I f 11 p j i f flflff|f|g|S f | g f I l ü ' " ^ I H \'^''°"- '^^ ^^ •̂' ^ " ^ ^'^'^ ^^^ '"^"'"•^ ^^ pregun-
e ro ig rac ióu c r e c i e n t e . ^ _ i | , | | t M I I I J I M U r L uXt I U I l i L I I ! '̂ "̂  ^* *'̂ *"'* ^'^^ ^ *"''™ ''««^«^««t el comienzo 

Q ; d-i- la con f l ag rac ión e u r o p e a tantas veces 
I anunciada,. 
j ¿Todo el inundo?... No: hay aqui cen-
I tcntircs de millares de ciudad^a-aos que, 
\ oun-que parezca m-cntira, apenas se cui

dan del proceso que 31. CaiUaux llama 

De aii í u n f e n ó m e n o i n n e g a b l e . Q u i e n ! 
o b s e r v a b a h a c e a ñ o s á los pvoletai-ios, los 
ve ía m á s ó m e n o s i n t e r e s a d o s p o r los 
d i f e r e n t e s p a r t i d o s po l í t i cos , e n cuyos 
c redos y e n cuyos h o m b r e s poníaoa espe
r a n z a s . ^ .̂.. 

H o y se l e s e n c u e n t r a f r íos , desconfla- ¡ \ | " 
ñon, d e s e n g a ñ a d o s , e n plena, i n d i f e r e n c i a ' 
.con r e s p e c t o á los g r u p o s po l í t i cos . 

E n l a s c i u d a d e s s e e v o l u c i o n a h a c i a el 
íBocialismo, ó m á s b i e n ha.cia s u s h o m 
b r e s , q u e . luzgan e n c a r n a r s u d i g n i ü c a -

POB TÉLEGEAFO 

• \ m A ü O Z A 30. 
Comunican de Tudela que, con toda solem-

i nidad, se ha celebrado el -tiifidoíO acto do dar 
r is t iana sepultura á los cadáverct. de i-is 

timas de 1;i explosión del día 28. 
VA V r indano tudr» ¡lizo u n a iiuponentc 

manií'c-Áación de duelo, á la que contribu^'ó 
el cortKTci'.i, cen'ar 'Jo ¡sus- p u c t a ^ . 

La traslación de ios cadávorc» se hizo d ts -
'•''> f'í boíDÍtal, donde se hallaban deposir.--

Y por lo que toca á la forma, el iKclareirido 
sacerdote, muy meridional, muy levantino, muy 
murciano, sabe hallar imágenes y colores aun 
p a r a lo más abstniso, y jugosa dulzura aun 
pa.ra lo más árido, y una sonrisa de suave 
poesía aun p a r a lo má¡s aídusto. 

La facilidad del estilo, la cadencia del pe- s 
ríodo amplio y redondo y la sonoridad del ¡en- ; 
guaje, visten j - hermosean la fuerte armazón ; 
de sivs razonamientos. i 

ü u leve r e p a r o : algunas locuciones 'meta-1 
fericas .son j a familiares de ta.n usadas, y . 
e! léxico 110 es abundante . , 

La senf-ación <le conjunto que produce la i 
lectura de las cinco eji:£ercncias, no p u t J y 
ser más saludable. 

La I^I&sia católica, la fe, sig-íos y simios 
diciendo !o mismo, severa, grande, suVdime... 

La mal llamada ciencia, doApeñándose cu 
desenfrenada y vertiginosa ba tuda do afirma
ciones ciintradieto-'ias entre sí, que apenas du
ran un día. . . 

Resulta riáible que en nombre de tal incon
sistencia pre tenda derrocarse lo inconmovi
b le : la verdad reliciosa. 

I'ax-ece que a l fin van á h a b l a r 
Alemania y Kusia . E u r o p a e n t e r a 
es tá pendien te do esos dos colosos, 
en cuyas m a n o s está , s in d u d a 
aJguna, el t imón q u e lia de marcadr 

el r u m b o á los pueblos . 
Hay, por o t r a pa i t e , u n a para l i 
zación de mo»-imiontos mi l i t a res , 
ó al menos u n dosco de q u e n o 

aparcAraii los producidos . 
L a pea se desea, y sobi-e todo, con

viene. E s a es la gi'an razón. 
IJa crisis f inanciera de las nacio
nes , se acen túa . Sus carac te res son 

cada vap m á s ostensibles . 
H a y q u e repe t i r lo : la paz conviene 

á todos. 
A nosot ros , según dicen los min i s 
t ros , u o pueden a lcanzarnos las 
consecuencias de la movilización 

fi 'ancesa. 
¿Birám eso los T ra t ados i n t e r n a 
cionales, n o conocidos en su i n t e 

g r i d a d ? 
An te esíe iníon'og.ií,Btc, en E s p a ñ a 
se pensa rá hoy m u c h o monos en 
.Servia y m u c h o más en el joven 

so ldado reservis ta . 
P a r e c e que ÍKS regiones jaan-oquíes 
se ab ren como u n a s fauces en t r á 
gico bostezo, q u e es amenaza y 
pel igro, qsio es semil la d e i n t r a u -
qíül idades, y que obliga á pensa r 
si a ú n no l iabrá acabado £sj>aña., 
l a infeliz lOspafía, de paga r culpas 

a jenas . 

^0 ^arís. 
; Y al cabo, cuando las orates han recobra- . — — ^ — _ ^ _ 

do la razón, ó los loqueros i(ís han impuesto | Cb'ifei-e^cia de ten ida . Consejo en el El íseo. 
el orden, surge la aflnnación neta de ia legí-! Los_rc-servistas. La Bolsa, paraJizada. 
i- • • ... • 1 i 1 I ¿ T r á t a s e yo Rus ia y Aleman ia? 
t ima ciencia positiva, eomcidwite con lo .jue . Xo ía de l 31inisterio d e Mj^rina. 

modestamente "el primer proceso del s?, 
yZo'' y se preocupan de las amenazas (^e | t an tas centurias antes j , roclamaia un t e x t o ' 
guerra general como de las nubes de A J Í - ! ¿agrado! . . . 
taño. I ¡E&t.lí'iadido! ¡Tr iun fa l ! 

Decidles: "Uoy se'lw.n hido las cartnsl ! ^ - f'^'Cde ulan^rse , ó miis bien alegrar 

ilon. A él acudieron Comisionus (.ÍÍOÜLÍUÍ ; 
e¡ Ayuntitmienio, co-rporatlvamente y con IR;) 

'v-'irnas". Responden: "¿De quién? ¿De I .-50 humildemente, el Sr. Tor tosa : ?u 

PARÍS .̂ 0. 
El embajador de Rusia, M. Iswolsky, ha vi-

ftilado á M. Viviani. 
La confcrtccia de! presidente del Consejo 

coros. Estos llevaban en ia* mnzas gi-andes 
lazos de crespón. 

Lut-ao rje cantarse un responso en !a c<¡ 

Lapize, d( Alaveñücy 
! En efer-lo, para ellos no hay desde IUKC 
i vn 'mes otro a^sunlo que "la vuelta á. Fran-
I cío iM hicich.to''.. liJ F A EL BOILLAN 

_« -^ . ^ 

nebrc cortejo, que abr ' a una sección 
Guardia civil d 

de lü 
Caballen'a, Mguier.do las 

JOS nuevo i'éretros, 

Fl Cabildo y el C k t o parroquial formabau 
una doblo illa á los lados de los féretros, lle
vando Ibs sacerdotes hachas encendidas. 

YA duelo fué presidido iior el gobernador 
civil, el Ayuntannxnto. el vicepresidente de 
ia Dipulacióu foral, el diputado á Cortes. 

resaltado, y responden: "fsi, hoy (s li úl-
tima 'etapa, lo, elapa Ib.^ Dunkerque-Pa.-
i'íS ' . 

-Sí" exrlama ano x:o.n aire, ii'qnieio: 
— \ E s de tciiitA'-un choque entn, Aus

tria y Seri'ia!... ¡La cosa esiá en un tris! 
— ¿ H a b l a b a usted di Tl:i)s?—respon-

úen—. ¡Oh, Un dioqui, entre This y P-> 
l.issier seria espantoso.' ¡í¡ti'é d'.sash't-! Ya 

sn-Tiíni-lry (ó puedo suministrar) á algunas | '•en el embajador ruso ha sido muy extensa. 
.Imas los motivos del •ralionahile obacíp'inm,] — l ' a j o la presi encía ¿o M. Po inca ;é -so 
cb'.c ol cuuj se !.i-¡ie:ita el ediíicio de la f V . 1 ha celebrado e'^la mañana Consejó en el ,Elí-

' seo, c-n el que ha sido examinado detenida-
raeníe la siíiiñción cxteiior, acordátdose, en 
vista ^'e las circunstancias, reuniísc en Con-

EL CARDENAL ALMARAZ'^cJo pjcsi'iei.ciai todos ios ..iíâ . 
, — L l Jovriial ?.'vA publica hoy fantásticas 
; noticias dando cuenta de s;\;uf.stos acuerdos 

POB TELECTnAFO j adoptados en un Consejo cclebiado aüoehe, 
JACA 30. ! y según los cuales eran llamados á filas tollos 

.Con obje to de s a luda r al Obispo de la \ los reservistas. 
diccc.-iis, llegñ á esíta población e l Cardenal^ I 
Arzobispo de Sevilla, Sr. Almaraz, acampa- ; ̂ ^,^^^ noticias, lamentando su 'publicación y 

c ión y me , io ram)en to . E n los c a m p o s so 
v e g e t a e n el m a r a s m o y i a i g n o r a n d a , 
s i n fe n i e n t u s i a s m o . 

Ú l t i m a m e n t e , y de s ú b i t o , s i n e m b a r 
go , dos h o m b r e s . Me l l a y M a u r a , h a n he - ¡ piffardc] hospitaij'-^'.^ó^-e'en " m ^ T h ¡ el i'ii-1 HaUadles de que ya. pronto se. sabrá, el 
c h o v o l v e r h a c i a eJlos l a s mi rada . s cam ' - T^ ., , < , . - , - , , -, 

pe-sinas. • ^ 
H a s t a e n los m á s a p a r t a d o s r i n c o n e s , j cruces parroquiales y 

h a s t a en los m á s s o l i t a r i o s case r íos d e i eoiidut-idns á ht>nibre>. 
]os U a n a d o s , y e n los ú l t i m o s conce jos 
d e l a s m o n t a ñ a s , d o u d « « i a u n l a P r e n 
sa l l ega , h a n l l egado los n o m b r e s de los 
•Sres. M e l l a y M a u r a , r o d e a d o s d e u n a a u -

reoJa d e h o n r a d e z y r e c t i t u d , q u e los ; l a ' Diputación 'foralV el "diputado" á "Cortes. ' '̂•«•'̂ ••'" '^eria espantoso! ¡í^ué d^.sash-^! Yi, r oWepr^ó \ i \ i rPaV. 'obsXqürañdoÍ€Td ' ' s ^^^^ i P«l>i"-a«one,s de semejante ínrdóle, 
s e ñ a l a como u n a e s p e r a n z a ue los q u e : §,._ :\f.éudez Vigo; el ayudanLe del general 'í-'c usted, son los dos (wn peonas. '.¡loíiftM 1 car-tro Alonso con un banquett-;, al q u e ' . í-"-' nu=mos mfoi'mes oficiales añaden que 
s a f r e n . i Salcf>do, el coronel de la Guardia, civil y je- los prim,eros y no Ih (le, a dos ni-ihntos la'' asifí ioron las p r imeras au to r idades Io:a]«s. s anoche hubo Consejo de ministros, no se 

E s t o s n o m b r e s , u n i d o s , h o y d í a son l a I fes y oficiales, los individuos de la Cruz' rentujaqueh; llev(í Th"s á ¡'r-U.-xi^r. ¡Oh,' 
fcfeperanza d e u n a m a s a de p u e b l o i n m e n - • Roja, el conde de Gaba,rda, el juez inütruc-i ]os g i g a n t e s d e - l a r u t a ! . . . 
ga y sana en p l e n a o r g a n i z a c i ó n y d e la t'/v, l"s médicos y signitícadas personas d t 1 Dispw's di- todo, f;d/- Hri-os d- '<i ini
c iase d i r e c t o r a sociai ca tó l ica , q u e con • 1 "-'Jf'a- , , , , , , . \ <:ichj(a hacen bien en cuidarse más de las 

,, , , „ „-^^„.- j , i r^l ataúd que guaruaba lo.s reatos del m- 7 „ . - , ,7 7 • T j„ < i 
« l i a e s t a c o m p e n « l r a d a . i , „ , í i , ri n- • •^ -^ •'lazavas de los ctclisras que c I<a nor-

\ querías de.l proceso'y de los crujidi-s in-
l( rrnzcio}ial< s. 

EciiAt-Ri 
Paris, 27 de. Julio. . 

ordenar la inmediata iaemporacióa de cuan
tos oficiales y soldados se hallaban en uso de 
licencia, y ¿isponer vuelvan sin demora á sus 
respectivos cuai teles cuantas t ropas se halla
ban muy alejarlas de ellos. 

Como se ve estas moáidas no tienen carác
ter alguno alarmante, pues constituyan tau 
sólo precauciones defensivas motivadas po^p 1» 
posibilidad de determinados evoitc». 

Se ha comentado iTiiwho la vigilancia y cn»-
toá iá qvez se están ejerciendo sobre las llama
bas obras de ar te , como son las vías féíTeas, 
•rueJites, ttinelos si tuados en las comarcas fron. 
íer izas; peí o ella nada tiene de extraordina
rio, sino que resulta muy natural el tomar 
el^nentales precauciones contra posibles ««-
hotages. 

Además, lo que se csbá haciendo em F r a n 
cia á este respecto, también se está haciendo 
en Alemania, pero con la paiticuíaridar 1 que 
las precauciones que allí se e>;tán temando son 
más impoitantes que las de aquí, y tienen, al 

I parecer, un carácter ofensivo en vez de •ie.-
íe'isjvo («mo en Francia . 

Consta que donde mayor actividad so está 
dc'-iplcgando es en 5Icí.z y toda la región cir
cundante. 

L a vigilancia por .parte d« Franc ia se sjen-
ce con especial r igor en a.(juello» sitios cuya 
configuración topográfica permite entrar con 
m i s facilidad en t en i to r io francés. 

Se sabe que el Gobierno al; man ha encar
garlo por su cuenta enoümes canlirlades de 
géneros alimenticios dosiinándolos al Ejérci
t o ; pero tampoco tiene ello nada alarmante 
ni extraordina. io, pues sabido es que suelen 
tedas las naciones hacer lo propio siempre 
que a..r,a:ezca t i rante la situación internacio
nal. 

E n lo que afecta á la frontera franco-ita
liana, no so ha adoptado allí n inguna medi
da, pa r cuanto la actitud de I ta l ia en aquel 
punto no causa hasta la fecha ninguna in-
(juietud. 

Reina, en efecto, en toda la línea de los 
Alpe^, la mayor calma, siendo falsos en ab
soluto cuantos rumor t s hayan ¡íoclido circu
la r , respecto á movilización de fuerzas en las 
eoinareas alpinas. • 

E l pánico ñnauc ie ro e n ' 'Paírfs. 

PARÍS 30. 
El publico está alarmadisiuio • ante las no

ticias de moviliza'Icm de los Ejérc i tos euro» 
peoh. Es t a aJarma se refleja principalTtMnté 
en la cuestión monetaria.. 

tor, los 
Tíldela. 

El 
, , - -1 - i •!,„ i,^„,i.^«„., ^-.t i fortunado cabo de la Guardia civil, era lle-í T a n difíci l es a es tos dos h o m o r e s su-1 , . . , . . , j , r:. 

jj-eux ui.i.jv,ii f- < ^5 _ _ , vado por vanos innividiuis de la Benemer;-
p e r i o r e s , re<-ogjündo esas a s p i r a c i o n e s g e • ̂ ^^ ,̂ -^^i^.^ -j ^̂ , aosraryba una corona, de-
.nerales , p o n e r a e d e a c u e r d o sobre u n o s ^ñ-ada á la memoria d I raiiei'to por su^ c(,m--
« n a n t o s p u n t o s c o m u n e s á t o d o b u e n p a - pañero', y por los jc ics . oliciidfw y c.la.*es del 
t r i o t a .y buen ci-isI'Aano, a n t e los s u p r e - i Benemérito liií^titiito. 

S ^ f ^ í ^ r S r c ^ e ^ ^ l ^ ^ 1 i S S ^ > ^ ^ P " " ^ - ^ ^ - - medida , pa ra evitar l a . 

üespue's de vis i tar la Catedral , regre-ó el ' ha t ratado hasta ahora pa ra nada de raovi-
Sr. Almaraz i o n sus acompañan tes 4 Pj.u, , lización de fuerzas y lla.xada de las reser-
rec j r r : s r i3a en automóvi l los pun tos más va--, 
pinror-jscos de la ccmaica de Salleut. 

:LOS DESCÜEMTGS BE LOS BANCOS':! 
I 

pci: r>:i.EGE.4Fo 

m o s in t e r e se s de l a Re l ig ión y d e la P-i- [ \'ario.s dependiente^-; del Ayuntamionto ca-
X • « j minaban di'trns de los t'éretroK, l l r \anno una 

S a b e n q u e los dus , d e a c u e r d o , a r r a s - 1 i-ion""'«" la] y a r t í sü ra c o r ó n i d e ib,res uütu-
' rales, cotí la í-ia'uientu inscripeicai. que ~P 

.1. PRCPÓSmO DE ÜN LIBRO 

» PARTS 30. 
El Banco do Ing''ateri-a. ha el'3vado 

descuento d-el 3 por lOU al 4. 
el 

-r,, i. 1 ., !-> „ ,„ leía en sus c intas: " E l Ayuíitaraieuto de |;Í 
á c o n s e n t i r q u e t r a s D a t o v u e l v a R o m a - • 

t r a r í a n m u l t i t u d e s sin n u m e r o , y . 
b i i 

n o n e s ó s u c e d a M e l q u í a d e s Alvarti;*,' 
1909 es u n r e c u e r d o , n o es u n po rve -1 

BJr . ' F i j a r s e e n él p a r a n o 'volver h a c i a i 
a t r á s , es u n ac to d e v a l o r eíváco y í i o n r a - ; 
d e z p o l í t i c a ; h a c e r l o p a r a lío iv h a c i a | 
a d e l a n t e , es u n e r r o r . 1 

M e l l a y M a u r a s igni f ican p a r a l a s de- i 
Techas l a p o t e n c i a l i d a d de s u e s e n c i a ; e l i 
p r i m e r o , l u z v iv í s ima q u e i lumina , y ' 
a l i e n t a : el s e g u n d o , caud i l l o prá.ct ico, in-
e o r n i p t i b l e . 

E l S r . M e l l a aictúa ba jo u n a b a n d e r a 
p o l í t i c a q u e t o d o s n o ace r í t an . E l s e ñ o r 
Ma-nra p r o f e s a a l g u n o s , a u n q u e pocos , 
p r i n c i p i o s d o c t r i n a r i o s , y d a exces ivo T : I -
l o r á u n a c o n s t i t u c i ó n q u e n o es n i n g ú n 
E v a n g e l i o i nmod i t í c ab i e . S i n e m b a r g o , l a 
i n t e l igenc ia , a u n q u e p a r c i a l y t é m p o r a i 
d e ami)0s, s e r í a h o y d í a l a ú n i c a s a l r a c i ó n 
d e l a P a t r i a . 

E l p r i m e r o .ya se i n c l i n ó al s e g u n d o 
c a a n t o p e r m i t e n el a m o r d e l a P a t r i a 
y el r e s p e t o d e l a d o c t r i n a , ¿ p o r q u é el 
s egundo p e r m a n e c e e n s u a c t i t u d d e es
finge? 

I S u p e r s p i c a z e s p í r i t u d e po l í t i co s u 
p e r i o r n o le h a c e v e r q u e u n a g r a n m a s a 
d e o p i n i ó n h o n r a d a q u e hac i a él v a se 
h a d e t e n i d o e n e l eauíÍEo, d u d o s a c i n 
t e r r o g a t i v a " ' 

Los h o m b r o s socia les , los q u e e j e ree -
jnos u n a acc ión ta,n d i f e r e n t e d e l a de los 
p a r t i d o s po l í t i cos , los q u e , s i n e s p e r a r 
m u c h o de l a r e v o l u c i ó a d e s d e a r r i b a , 
confiamos m á s en ' ia i ' egene rac ión c r i s 
tiana d e s d e a b a j o , los q u e paso á p a s o 
v a m o s c u b r i e n d o el p a í s d e i n n u n í e r a -

ciudad do Tndela, á iai; víciimaü de la catá?-
trof;- del 28 do Ju l io" . ' 11 

El paso del íúnebi-e cortejo fué prensen-
ciado :por millitres do personas, que asistían 
cmocionadiVima.s al triste desfile. 

Dcí-dc el Hospital fueron llevados los fé
retros á la Catedral, donde se celebraron so
lemnes funerales, y luego siguió el cortejo 
h8='ta, el cementerio, dundc fueron inhuiiia-
dos los ca.dáveres en sepulturas á perpetui-

I dad, costcüulíis por e' Ayunta.mi,?nl.o, que 

C O m F E N C I ' S 
CÍENTÍnCO-RELIGIOSJlS 

BRUr.SLAS 30. 
El Banco Nacional h a elevado esta nia-

iia.na en un 1 por 100 más la rasa de los 
descuento 0:.. 

manda.rá colocar sobre ellü.s una in.-;cnyción 
Continúan recibiéndoi^!^ miHarp-s de telegr;!-

mas de pésame. 

O t r a v íc t ima 

PAMPLO%^A .30. 

¡ Por DON DISGO TORTOSA ' 

! El ejemplo de San Pablo, que " se bacía j 
I lodo á todos cu razón de ga'iarlo> á todos p a r a ; 
I iíi. +'1̂  y earidiid ..le Cristo ' ' , explica innumera-
I bies evoluciones, en la niauera -de p r o p a s a r y 
I üe''ci-der ia dodr ina y la moral cristiana.. I 
' ' La variedad no atañe, claro' es, á la esen-1 
I cía, Ano a! accidente, á la confo mación ex-
; tcTJa. • j 
I Eln los escritos polémicos, en los libros de 
¡ ci)!i'íroversia, la defensa tenía que acomodarse 

El 
ZURICH 30. 

Banco Nacional ha elevado en 1 
por 100 la ta¿a de los descuentos. 

P A R Í S 30. 
El Banco do F r a n c i a h a elevado do 3 

á 4 % la t a sa de los descuentos y de 4 
á 5 Vi la denlos ant ic ipos. 

E: BNCIA 
- o -

'. a í a iue , y ."or eiüle-, divorsifl. arse scgñii las 
Cctmiinican do Tudcla que i s t a tarde, á !a,s i hercjía.s qxie iban surgiendo, c o i o mala hier-i 

.siete, ha falbr-ido otro herido, que se 
maba -Je.^ús Pérez Cremo, y era sobrino 
abald:- de aquella población. 

Hov 

rois TEÍJEGRAFO 

Kl ge¡neral Azcár raga . 
V A L E N C I A 3Ü. 

ha 11-rgado, en el tren correo, pro-
l a - ba o cizaña, ir.misciuiua por el enemigo en la , .̂ ^ .̂̂ .̂ ^^ ^^ ^ ^ , ^ ^ ^ j ^ • ^̂ j ^^^^^^^^ ¿^i ¿^^^^ 
delhju&s del divino Sembiador . : g^ Izcárraga 

No son tantos ni talos los motivos qi^e re- | ' p j ^ . ¡g ^^-.^e ha salido pa.ra Godeña, e;: 
- — ^""•[ ' ' " .«1 pcHi^rmismo en la pi-edieac=ón d i - , ^,1^3^ ^ ^ ^ ,^„^ temporada, en 

\/ n l \ / \ l \ l h i i í \ n ( y / í i ' d o g m a s , y a p a r a excitarlos al eumpb mentó > • '' 
r í ^ l y^C-Vl ^Lu\^ 1. \ . i - . V-#Jí ^ ^ I ̂ .̂ ,̂ ^̂  deberes morales. Sin ombarg.., jqué líi- J u e a o s FloraT«s. Los to re ros . Banda 

i ferciicia entre los sermones que se cunseivan 
! de nuestros grandes escritores ascélicos -del POB TELEGKAl'O 

E N SAXTAXI>EB 

F i r m a de Su Slajestad. 

S A N T A N D E R :J0. 
•El Rey ha flnrnado hoy los siguientes de-

tvc-tos: 
De Marinn.- •Ley autorizan-,io al ministro | y ias conferencias que y a en el siglo X I X 

d;; Ma- ina p a r a concertar con la Socierí;'.d es- i pronunciaran en Pa r i s La Cord.iirc, Monsa-
pañola de Construcciones Navales la consiruc Ibré. Félix, Didon, etc.! 
eióu do un cniceio '¿? ó .á 6.000 tonelada.s. ; L'iia modalidad do este últimrs eljeh-é. nn 

—Ley hafieudo extensiva en todas sus par- . poco desviado do la elucubración* histórico-
íes á las Mae-^tranzas pei'manentes de los a r - , tilófico-política, y orientado ha^ia la disqui-
senales y contrarnaeslres do puertos, cuanto ! sicién sociológica ó cicnt'fir-o-positi.-a, repre-

síglo X V I (Avila y Granada, entre otros) , y 1 P r inc i r a l los Juegos Florales , asistiendo gran 
las C u a i ^ m a s de los oradorK? sagrad'is f ran- i concurrencia. 
ceses, españoles, italianos y po-tnguescs (ci- | Actuó de reina de la fiesta ]a señori ta Joa-
ieirio» á Bouii;;ahie, el beato F r a y Diego da 1 quina F o n t de Mora y Llorens. 
Cádiz, Séñeri y Vieyra. represt' 'itativní: r.nda i El poeta piemiado con la flor natural fué 
uno en su país), de los siglos XVIT y XVIIT, i D. José Calzada Carbó, actua/ndo de maute-

p a . a contrurciaesti'ei. y demás peisonai (''ispo-' sentan las conferencias dadas en San Giné^, 
ne la ley de -'10 de Diciembre de 1912. | de e-sta corte de IVIad.id, por los ilustres pa

bles i n s t i t u c i o n e s , q u e v a p ins t ru .yer ido y — P H Í oniendo p,-ira el empleo de teniente : dre /acaría-s Martínez, D. Lui- Caíiiena y 
m o r a l i z a n d o y f a c i l i t a n d o Ja v ida al p a e - aw.Jtor de pr imera al de scsutida D. Riear- iT) . Diesro T P toMi. 
blo . v e m o s e n el a c u e r d o d e los s i íñor -s !'-o Aa-uin'c Cornste, y p a r a el empleo do tp-i A.-iguc>se al joven >• diserto canónigo ina.tri-
Meí la y M a u r a u n a g r a n d e a y u d a pa'-a ;'"'i'fn*'-' auditor de .segunda cla^e al de torce-! ien.sc-, pai'a la ' ;a=ala Cuaresma de 1014. Ia i mú=ir-8 militar, que viene p a r a tomar p a i t e 

l a b o r . E n nTuguno d e los dos . ^''^ !'• '̂ •"'•'' I-ópw; Alvarez. i exnlicación- del iirimor artículo dcl^ Sí.ubolo. j en el concurso de bandas. 
' ' ~Pa . ra el e:npleo de teniente a,uditor de | Y en un nieiitísimo e^-fnerzo sintérico, p ro - . f-

((UO 

entre Berlín y San Pet^rsburgo, hecho en. .•?! 
üue .se quiere ver una muy sensible mejoría 
en la .^íituación intr-macional, y del que se es
pera un resullado muy fa\-orab!e p a r a que di?, 
roinuva la t irantez d i i o m á t i c a . 

—El )rini«tro •t'c Mario-.a ha comunicado á 
!a Agencia Havas la signienío no ta : 

" L a s noticias refere.ites á precauciones to
madas por los Ministerios de la Guerra y 
Mar ina no tienen orisen oficial alguno y de
ben con-i ¡erarse faltas do exact i tud." 

P i i s i c n e r c s servios. 

PARÍS .30. 
Noticias proced,ontes de Austr ia , esta na

ción ha hecho piisioferos -á gran número de 
subditos servaos que hace con'Uicir al inte
rior do Aust . ia , encadenados y entne filas de 
guardianes, que llevan los fusiles con bayo
neta cala .a. 

E n los cen t ros polít icos y en los diplomá
ticos. V u a explicación aiccrca de las m e 

d idas de ca r á t e r mi l i t a r adopta 
das por F ranc ia . 

PARÍS 30. 
nc lo ra la maestra Natividad Domínguez, que | ^ '̂''̂  Cenfcos políticos se. muestran ^ t a tar-
pronunció un notable discurso sobre el te- : *̂ '-' «ati'^f"«^^os al ver que prosiguen- las con-
m a " P a t r i a , F e y A u í o r " , Quefuémuvap la -a - l ' ' " - ' ' « "0"^ -^ interna-cionaJes, y muy «5i>eeial-
,Yií\n_ ' " mente por saber que y a se han entablado ne-

A ' las ocho de la noche marchó á Baree lo- ' goeJafi^i'-ís ••.irectas sn t re los Gobiernos de 
na el d ie^fo Rafael Galio, siendo despedido • ̂ "^''^'^ >' '"" ^'"^ Pete.rsba.igo. 
por muchos aficionados. i '̂ -*^ Centros diplomáticos se muest ran en 
' Y.Aa nof'ho "ha sido ob^ermia-ío con un han- ! '''̂ •̂̂ '̂ "':' ™"y resoivados, y parecen opinar que 

rpT n ^• , j ^-j i 1 . -^^ abrirse hoy las oficicai; dül Baix-o, ha-
E l Gobierno ha desmentido ,rotan Jámente bía ya formada una cola numerosa do psrso-

nfifc, que deseaban cambiar bill^--'r^•. Calcúla
se eu 5.000 ó (5.000 personas, ia^ que durante 
el día han desfilado ante la vcr.t¿xii¡l!a eou ta l 
pretensión. 

E l edificio está rodeado de fuci-za pública. 
L a moneda escasea. ' 
Todo el mundo quiere pagai- en biUetes. 

Obsérvase esto pi incipalmente en los vaícñ, 
donde fontinuament-s .«o da pape l p a r a jiagair 
un gasto inferior casi siem2;'re á un íJ!.-a.nco'. 

LOE vendedores de r)criódicos cujo 'preció 
es de uno ó tres sueldos, no cambian las mo
nedas de dos de éstos. H a y que dar les ' el 
precio justo. :. 

Parece que, en vista de lo que ocurre, las 
autoridades han acordado poner en circula
ción billtítes de 20 y de 5 francos, p a r a fa
cilitar laíi transacciones mercantiles. 1 

Algunos establecimientos bancarios uié-
gans3 ya á tener abierta la ventanilla deil, 
cambio de billetes. 

MucJias personas de las que han ido a l 
Banco, lo hacían p a r a re t i rar los depósitos 
que allí tenían constituidos. ' '. 

El Banco de Francia ha declarado ead^aca-
das las licencias que disfrutaban algunos do 

coift u r -
pucís 

A instancias del fis'cal gener^al se ha incóa
lo un Mimarlo cc>ntra el director y A gerente 
del mencionado pciió.'ico con,motivo de las 

otieia.s publicadas sobre dicho supuesto Con
sejo de .DiinistrCiS. 

— E n vi^ta del pánico bursáti l , las liquida-
fioiK's de fin --PQ mes que habían de comenzar á 
celebrar.--.^ hoy en la Bolsa dp Par ís , tanto 
, e renta francc«a como de toda otra clase de 
valoiYs, quedan a.plazadas hasta el 31 de 
Agosto. 

Meicado bursáti l , nulo. 
No se ha :^-raeticado ninguna operación de 

BoLsa. 
—Has t a las eirco de la ta rde la impresión 

en los pasillos de la Cárcaia de Diputados 
era francamctiiR pesimista; pero á. par t i r 'cfe 
dicha hora paiwíe habeise producido una muy 
notable reaecióp orieinada por-. la noticia w '• sus empleados, y manda á todos que 

se han entablado conversaciones directas I gene ia vuelvan á sus pucístos. 

J u e g o s FloraTís . Los to re ros . B a n d a mi l i t a r . 

VALE-NCIA 30. 
A las diez se ha celebrado en el teatro 

quete en el balneario c'e la p laya de Las Are-
",iií el difstro Beln-ioite, asi'^tiendo muchos ad-
iiiira.dores. 

jMañana llegará, procedente de Ginebra,, la 

H u e s i r a 
soío. vemos nacUi o c:isi USLia... 

A . Mo>rF,üERO. 

—•— 

i 

¿I^QÍas óe sockóaé. 
VARIAS I 

Tfa fallecida en I^uances (Santandc-r ) , ía ; 
Eiña T'aquita Ciarer y í'']or< s, hi ja do don 
líorenzo Chuev y de doña Leonor F lo res , 
ii»r,iB do Hiiostro fjueiido amigo e' oticial de 
Is sscereíiiría del f ong re so úe lo^ ü i p u t a d c s , 
D. l l in f í i to Flores , . ' ' ' • • 

—rie oncuent ra ffavtnr. t i i te enferma una 
•» « ij/j los ;y;fior.j= cíe M-ildr'iiafío. 

tercera al auxili.ar D. Miguel de Ángulo y 
RianicSn. 

— S s concede el ingreso en el Cuerpo con 
el empleo ice auxilia; al :i?.pii';iii1e D. Jc^i; 

JGaudalidíis y Est rada . 

I J í ^ SAN SDBASTIAN 

i Audient i ' i s . 

SAN SKB.\ í i -TL\N yO. 
F'-ta 'iciiiña'üi. c!!iT!T)jirrif;n!a'-(ri ;í S. "M". la 

j{('in;¡, Ikiña Mírín. Cristina el exceVrrií-ino 
y i í-\ r-Tvridí.-:iit)0 -̂ -TiO' Oiiispo de Ma.'iiid-A!- í 
cala, C'l •J:ohc r ado r ci\il interii-:o. Sr. Pc i t r a - 1 
•la,'el iiobernador •i'üiini- v c! aV-:;'de n-ji .'e;;-

BILBAO 
cnvó "cote jar las iiivesfigar-io'-'es de la cien- j — - -— ^ ^ ™ ^ ~ _ 
cía i;on la.s afirmceioncs de la f e ; corrobo- i '-^ *-~ ''—' ' - ^ ^ - " 
r>¡'ido su mutuo acuerdo, con la autovid;vl d e , — 
^^abios iiiistres, iuiviarcia'es muchos, ab ie r ta - ' 
i reuíe liosTÍl"s algunos á nucst ias creencia?,' BILBAO 30. 
reüciosají." • I Los corn'Ctas del r eg imien to da Garella-

; r o m o cunipüó í-n eomc-tido el Sr. To!tosa? " 3 . Satii-inino Carrasco 7/- Mariano Díaz, 
Cun todo luei-nipiito. : V no era fácil l o s ra r - ! <^'etenidos en el f - e r i e de San Roque, en 

-o-
POR TEüEGH-iFO 

•Hl S r N 

i !o eii circo eoererencias! 
La divi'-ióri de ia co^io-ísiiiia raat:-"'i.*!, cois-

iiii 've y a un acierto. Exi'-'e'¡cia de Dio-^. Evis-
f;-!K-';i del acto ccí i t ivo. Ciearióa d^l honibi-e. 

pi í l fuul idal del a l n a hiTiia",i. T^n del wn'-¡. 
y d-e! botnbre. y fund:i'-ió-i -'p la Iglcsi;), 

IVi..- ,̂ I • :!; nue el horrbzo cor-;>Ja sn fte. 

I Fonufra le te , dci ; ! r taron, tugándose . La 
I Guard ia civil '.o? h a detenido cerca de Du-
' r ango . 
I — H a fondeado en el pue r to el acorazado 
'"E.-;raí ia" pa ra reiu-ritarse de carbón y so-
' ga i r á San Sebast ián. Kl comandan te y las 
au to i idñdes c-diribiar-on las visita.? de rú-

1 brica. 

no conviene ab igar o./tialismos, pucís éste pu-
iclicra rcis-ultar peligroso mientias los pour-
parlers entablados entre ¡as grandes poten
cias, y pvincijialmento algunas de ellas, no 
tomen un gi o más lijo y terminante y se 
aclare la hasta ahora enigmática actitud do 
ciertos Gabin-ete.s, siendo, por lo tanto, en ex
tremo difícil aventurar juicios en uno ú otro 
senti.Io respecto al idcsenlacc de la embrolla-
dísima situación actual. 

Sin a3i.bargo, tanto en aoueBos iCentros 
como en ÜGTOS, e.<:ra cr; acueroo loao el mun
do para reconocer que urge una solución, pues 
no puede ;-i; olongarse por más tiempo sin .pe
ligro &f;imejante situación. 

—^Resultan falsos en absoluto cuantos ru 
mo.-, es alarmantes han circulado e.^ta ta rde 
en esta capital referentes á medidas espocia-

I les do ín'lolc militar. 
No es cierto, cu afecto, que b a y a si.^o 11a-

I '.nada á fila.-, ninguna qubita de resoivistas. 
I So ha limitado o! ministro de la Guerra á 

Menudean ¡os incidentes, ipor conse/íacncla 
de la carencia de numeraria, éspec/alineiité 
en las oficinas del Giro Postal y Telíegráflco. 

Individuos que iban á g i rar 20, 30 ó 40 
francos uo podían hacerlo, r)orque no lleva
ban más que billetes, que eran reotAJiaclos por 
los empleados, los cuales carecían de moneda 
p a r a el earabio. 

No hay oro en absoluta. 
L a plaza circula con es«s?««. 
Es ta carencia de moneda h a produffláo y» 

sen.siblcs efectos en varios comercios, que sé 
han visto obligados á cerrar, suspendiaido 
¡as operar-iones, por imposibilidad de rea
lizar éstas. ' • - • 

En la Caja de Ahorros ha ocurrido algo 
semejante á lo que queda dicho con relaeióa 
al Banco de Francia . ' 

Desde las cuatro de la madrugada , tma 
cola inmensa de gentes acudió p a r a recoger 
su dinero. 

Aun cuando el reglamento <Je l a Caja da 
Ahorros so reserva un plazo de ].5 días p a r a 
satisfacer las demanda.s de devolución de de
pósitos, sin embargo, en atención á lo anorr 
nial de las circunstancias, se iprot-iu-a dar toda 
cl.3se de facilidades, sobre todo a l a s peqn*: 
ños imponentes. 

Lo reintegrado has ta a.hora. p o r l a C»j« 
de Ahorros pasa de 2.500.000 fi-aneos. 

Gestión de l S indica to d e l a PrenaSk • 

PARÍS 30. 
Desde el lunes pasado ha venido ooupán--

dose la J u n t a directiva del Sindicato de la 
Prensa parisiense de lograr un acuerdo en t rs 
todos, los diaiios, no sólo de Par í s , sino t-sin-
bién de provincias, respecto á la.s noticias 
que afecten á los preparat ivos militares en 
esto ,p'ais. 

Se ha decidido que todos los periódicoa 
guarden la más absoluta raserva y obren co i 
la rnás exquisita prudencia en todo cuanto 
pudiera afectar al Ejército y la Armada . 
1.a ley do lan Caja« d e Ahorro . L a nioviU* 

zactón a l emana , negada . XucR'os b i -
lletes. P r o t e s t a de u n e inbajador 

aieauán. 
P A R T S 30. 

Ei) vista de las círennstaneias internaciona
les, el Gobierno ha acouflado' la iniricídiats 
aplicación de la elau-sura de la ley -ífl Cajas 
do Ahorro, en la que se disiione quo en deter
minadas circunstancias podrán ¡imitaise á oí 
francos cada quince irlía-s las .deroluf:..~<iies so-
iiciíadas por los imponentes. 

Pete.rsba.igo


Wl&rss®@ 3 1 á e . f n l i o d « 1 9 1 4 E L . O E B A X E MADRID. Año r r . m-ám. 9'98 

E n sa «óosecüencia, y á (paiiir tde anañana, i taaaeate in'áefeiffios, sufrían los efectos dfii 
qnedíin suprimidas las devoi-icion^ á la v i s - ' bombardeo, el pánico producido faé indes-
tii, haciéndose tan sólo devo 'uc ion^ t«e 50 criptible. Hombres, nrajei.es y niños se aeer-
frsncos prcvio avi^o -eon quince días de aaatici- i eaban á las orillas del r ío pidiendo proteo- ¡ pleto de t í r r i t c n c finlandés, 
p a á ó n . I ción. | Cuarto. A todos los cosacos licenciados éc 

-la. EkmibajaiJa de Alemania en esta eapi- i Algunos t ra taban de atravesar por el agua i los t en i to r ios dei Vxyn, •'« í iban , de Terek, 

Tercero. A los reservistas de Mar ina r e 
sidentes en se=en;8 y <-u-»tro distritos de doc© 
Gobiernos iinsos y é los ú^ Un Gobien-o oom-

^& J^isSoñ. 
Pc<!-tega,l e n t r a en escena. 

L I S B O A -ÍO 
T n el Tonaejo d« mini^t' a= ceieb ado ho-v 

pliees por asesiaato cometido el 28 de J a -
ñio lia dado hasta abora las siguientes con-
clnsiones: , 

Pi i inera. El eoraplot t ramado con el ob
jeto le asesin nríi.nte su estáucia en Sa

ta] ha desaneutidi. tcrminaistemente cuantas i en busca de la o t ra o iü la . 
uoticsias se hayan publicado referentes á la I _ La Escuela S u p e ior, la Aduana y un de-

al Arehiduqne Francisco Fernando 

supuesta tnoviÜJaaoión, parcial ó total del Bjér-
« í o alernán. 

—4'-tyn objeto de remediar la escasez de d i 
suait en metálico con que tropieza el comer-1 ye^ 
«án, se ha auDrdajdo ya la inmeoiata emisión dé | £1 i. 

pósito de pólvora fueron casi .cestnítios. 
En "' •íe^'t-i-'o. " emás, acabó 1̂  -'bra de 

desti-TT'OTí !a exploiióu que a' < d-e los p ro -
tan-íó. 
V.T Fra•ico-servio taimbién suf ió c r a . 

de Aábhakdu, de Orenbourg y de los Montes , se ha t r a t ado de la situación actual de Euro- , t „ e urdido en Belgrado por Gabriío P r in 
l í ta les . i p a , habiendo queda o encargado el ministio i „ p , jsfeiajo Kapsiiiovic, cierto Milano Ciga-

Po r úítiTuo, á todos ios o-flciales reservis-i á* Negocios Ext ran je ios de exponer á los noMc y Trifko Gravez, con el ooucurso de 
jefes íl; ¡os part iuos J:olític•o^ IH gx-ivedad de 

Wi esjrionaje. 
F R É S H W A T B K 30. 

Hoy b a n sido de ten idos en las osrcanlas 
de los fuer tes , t r e s subdi tos ex t r an je ros , sos
pechosos de espionaje. 

feul«?t«> de <ánco y 20 francijs. | ves a&-peiitci,no. 
—Publ ica Le Te;fí,ps uu telegiama de S a n ' ' ^ la T,_,̂ , lón de A l f n s n i a el banquc.'-o 

?W.«rsbrí }>o dicienuo que el embajador de Aadrie"i tcb formuló su T>roi->sta contra el 
Als-nianí: TI aquolla capital ba protestado acto ' ie los austríacos por los daño* que su 
asit^ Ci :Í . n t ro di' Negocios Ext ran je ro- ruso ^-ropieda"' Kufü'S " 1: .m. 
«»*ttt.ra fnda r¡Eísv-i(Í7!i.('ión parrial áe\ Ejército Ciiandr \P- ^XO^ - ^ icac ent ra on ^ 
riEPo, aña<í>(»:)dii que de llegarse á realizar, ¡a diid^d, ya meJio <i 
Ati-rr.atña <-? v í r i a en la necesidad de contes- ella más que el .ilra'd" 
tm- a íAfre tiM'-lidüs con medidas iauales. 

IJC «jritmí/> el nd'ii^fro que era impo^'il-ie 
óeshawsr 1» bocho tnit-ntia* Austr ia p osiguie-
ms «n su avar/ce contra Senua . 

Otrt» cons-bate. Koticias var ias . 

PARÍS 30. 
Eo las iurnodianones de P ñ v o t , ciudad 

fronteriza, ha habido nn encueíilro ^ ntr • 
fuerzas ktix-r.KR que intentaban pasar á terri
torio ai is tnaso y t ropas u<- t ' t o último país. 
Se entabló ur tiroteo, y los, se viub se reti
raron con grandrs pérdidas, que se 1 'i.'en as-
ccaider á SOO bajas. Los austriaeos tuvieron 
en as 200 bajas. 

Es tas cifras moreoet «•i'.ifirmars». 
—^D*' Semlim dicui que los servios dispa

raron ayer sobre e! vapor / n . de la Compa
ñía de Nawig'aciórs anstriaca. 

No resultó tdng-án herido, pero u n a da las 
«hahipas del bureo se fué á pique. 

La movilizsía/iii ¡reneral do la vieja Ser
via ha terrniTisMÍii uyer. Ija. de la nl'.eva Siervia 
Iba cftaiensado ya. Los albaneses de este país 
«menazíSB coa una sublevación. Toda Servia 
se b.'!,Lla en estado de sitio. 

La división de Monaetir se ha trasladado 
á Istiíp, pa ra guardar la frontera. 

M prpsidente . del Senado austríaco, que 
t iene sesenta y dos años de edad, y el Pr ín 
cipe Carlos de Ausperc , senador, que tiene 
Easenta y en&tro añus, se han comprometido 
á .serrir an el Ejérci to mientras dure la 
guerra . 

E l Zar de Rusia y el Rey de Emiíanía w 
han pn«sto de acuerdo p a r a cuanto tengan 
que reaÜBar los dos países duran te l a crisis 
se toal . 

a, no bahía en 
^rupo de perso-

tas. imédic-o->, veterinarios y cuanto oersonal 
de AJlQ"ici:fración niiliL'; acá recesadlo p a i a 
poner f>-i. Tjerzas en pie de srUvira. 

ToTnuiia el decreto ordt i," '> v a ' ' au.'es
tados cusii os coches, cRoallos, arreos y de-
má<; i„,-" ' l i rn°ntr renniera la rrovÜKa.ión do 
todos est 'S nobie'-T.s y di=t itos 

—Lo=; i^obii- , Turcs - ae h ? " =ido mo í-
üí^a " >. ,1,^ pcn jo de hov «r,u los signiou-

.-• ^- . K '^•f'i'con % Ka:^<in. 
—Comiiniean «¡c Xissa (c-Vnia) nuc cM-c-n 

df= Kioznicv V f-n edernero =e ha entab.aJo un 

la sit'iación y cuan perjudicial seria actual
mente una in t ansigencia por par te de di
cho-^ par t i IOS. 

E l periódico A Noite dice que en vi i lud de 
un t ra tado de alianza coa "̂^ glaterra, diez 
mil hombres se-án moviliza'i>=. 

fí^s Cí ^n$o. 

nftí, que no llegaría á 50. combale de aml ler ía . 
Jm reaimientos de 0(-upación fueron los de Comimieación s c ^ r f ^ F1 ompírita de la po-

InfantPuía aúmpro'- 44 y 08. i },i 
E! alcací^e MÍ isióse â  jefe de te t ropas 

la aumpro 
alcací^e MÍ isióse a 

au'--''ija"as, y 1, rr>j»-ó ami'íosau'eiite oue no 
r°<i i^ara de t ene r . r aue re.s^'etara é Idci^'-
la re.-pctd' á <:u- « ĵld.i IOÍ la« T„ opiedades 

I paríicii'ai es, á lo e il accedió el seneral aus-
j trioco. 
I Ei aran hoi^^j MO«:!ÍD-S^ quedó reducido á ce-
I "3:,nc: po! nn •';•• °nJio. 

Desde la inlair. se eoT^está al h i-^hiriVo en 
los piirneros momentos de! mi'^r o sin más 
coT^^p'-uenciRS qn-c heridas, 'e'^cs caií-- ' 'as ' dos 
oficial'Cs de Artillería aus t !;5ea. 

Casi tod-as los proyectiles seivios ^'lir-r j,i 
agua. 

¿ O t r a r á p t n r a ? 

B E R L Í N 30. 
Dice el LoJcal Anzeitier que han quedado 

rotas las relaciones diplomáticas entra Rusia 
y Austria. 

Es ta noticia careoe de confirmación. 

^e ^úríiñ. 

^ü J^&ñéres. 

¡KeiJí-i'- >' !»«ísis©ja>ílits por l a P r ^ i s a . Sansa-
«áútt •;!'' «da por l a ta&vültínclón s-usá. 

CMfcí'. L; iviite s© desimieate la existen-
^ a d® 'jftoviiizBiciÓBi aJettaaioa. 

E l ca rác te r d e !a itioVilfeacióa br i tán ica . 
Hoticias de ! a t a q u e á Belgrado . Fes i -

miss ios én los ceMiHtJS diplOíiiáticoa 

L O N D R E S 30. , 
El ministro de la GiMira ha declarado que 

el movimiento militar que se «'esarrolla no 
obedece á una movilización idel Ejército, sino 
á simples medidas de precaaeióñ. 

—Telegrafían desde Viefia al DaUy Maíl, 
que p8,rcce ser que durante la nOehe del día 
28 al 29, el bombardeo de los monitores aus
triaeos han idiestrüído la oiudadela de Bel-
'g:rado y cansado grandes desperfectos al P a 
lacio Real, 

A cónsfioueada cíe dicho bombardieo, esta
llaron varios , incendios en la capital SRí-via. 

—^En los Centros diplomátiecs ?nii cada vez 
más pesimistas las impresiones, y «¡e opina 
que a,boi:a todo idepemífe do la aeotrida que 
haga Alemania á la propuesta que se le ha 
hecho de ponerse al habla directamente con 
Rusia. 

i ' n rusa . 

SAN P E T I R S B Ü R G O 30. 
El emb.iiai 'or i e i i iemauía en c^ta ca -ital 

hizo etsa mañana al ministro d« Negocios ¿.'t-
tranjcrob. Sr Sa.soooff, una comam a; vm, 
cuyo conleíado y alcance se de.*couocen toJa-
vía; ñero cnvo resultado se cree qué resuita 
algún tanto favorable para la actual .«itna ió '. 

La movüiza-cion parcial del E j é i o í o no ha 
I; rodurido alteración algunn en e' espíritu de 
la población, coiüservando ^'•tn gran calma y 
seri,nidad. 

A pesar »?e Í'ÍS manife-staciones de entn"=ia' 
1 ,-• r.ifHdiCiao:^ ] or la idea de una posible gi.í 
" a ca" Austria, sigue Conservando la capi
tal gil asostumbrado aspecto. 

Maniobra sii~reii<'i-ía. 

E L CABO 30. 
En vi=ta de la situación internacional han 

s i lo s ' p itnu'as las maniobras x i ' i t a . c s qve 
habían dd veiidearse en el Transvaai. 

©tí ^enáam. 

TiCJics mi l i t a res ps tpara t los . 

P IEXDAYA 30. 
En Biar itz, Bayona y bai . J u a n de Luz 

i.av trenes drt»ue=tos i_ a ra el t i anspor te ide ; de de Berehtold: 
i^-'J.-'- i " E l 31 de Ma.rz 

1''' Bayona hay tres trenes preparados con j Jf^ng] servio diri'^ió 

B l " s p o r t " t rág ico . 
VIENA-SO. 

Publ ica la P rensa un despacho cié S tub l -
w&isseiuburg, diciendo ciúe el capi tán Mull«r, 

comandante Voina Tancovic. ! í ^ ^ ^ í ^ í ^ í l í ÍV^,T'''°'' ^t aviación de la 
c. j , •' • •_ I ^ , i ' v ienner Deiiestadt , ba m u e r t o víct ima de u a 
fcegunc^a. Las seis bombas y las cuatro ; accidente de automüVil oc;urrido d u r a u t e 

p]stoia.s brownmg, con municiones, que sir- i una, excursión, 
vieron á los cruninal&í fueron facilitadas •^ j 
los prinítros por Ciganovic y el comandante 
Vojna Tankovic. 

Tereeríi, lái, : bombas son giranadss de 
mano, piijcedcrilos ael depoi-ito de arma» del 

I Ejército servio de Kragujovaz. 
j Curuífi, El manejo de bombas y pistolas 
! se enseñó á Pri. ieip, ivai;.íJiiovie v Grar-'z en i 
: ci campo de tiro de Topascidar por Cigano-
: TIC, el cual combinó también un sistema do 
• ÍL¿:5:-.porLe secreto h^ara p a i a r el Contvabau-i 

do y á los tres dichos por la frontera de ; 
Bosnia, con la coroplieidad del capitán Po- j 
povic, del riu'sto de Soiabatz, y de ios adua- ; 
nercxs Rudivoj y Gravie de Lcírriiía." i 

Co5r>,en,tt!.rio á ía nfsta. I 
También acompañó á la copia ás la nota • 

e¡ siguiente corüOiitaa-io, femado, del cotí' 

m «Ki' it¡ú. 

í í ea tTa l i^ad áe les Pa í ses .Bajos. 

L A H A Y A 30. 
El Diario Oficial publica la orden de neu

tral idad en el conflicto austro-servio, de to 
dos los róbditos de los Paístó Bajos. 

íúña. 

B E R L Í N 30. 
"To-dos los periódicc« estiman que es cada 

vez l í as de tamet una cooflagracióu europea, 
jKir lo que manifiestan su opinión de que .se 
¿teben tomar medidas de aeueido eon las gra-
T&s eircnnstancias actuales, ent re ellas la de J a q u i e t u d e s en Ing l a t e r r a . Asunto ap íaaado. 
impedir las exportaciones de cereales j ' de-
anás artículos de pr imera necesidad al ex
t ran jero , siendo extiaño, añaiden, que el Ghd-
b iemo no haya pensa»do todavía en ello. 

-—"La noticia ifiie la m^ovilizaeión parcial de 
Ejérc i to ruso ba ¡producido hondísima sen.sa-
á ó u en todo el Imper io , y todos los periódi
cos están de acuerdo en que Aleimania debe 

lí» oiave de la cues t ién . Alemania 
• i n t e r r o g a á K-usia. 

L O N D R E S 30. 

•Sigue reinaínd-o la inquietud en todos los 
Centros debido á la actitud de Alemania por 
persistir ésta en no hacer gestión alguna cerca 
do Austr ia en pro de una pacífica solución 

tomar las consiguientes medidas idie piecau- del confiieto y en mantenerse en lo que á Bu-
,eiones. I sia a íecta eñ una tesi tura inquietante. 

—-En los Ccsntros an ' ados declaran que Preoeupadísimo el Gobierno po,r la situa-
sotí falsas en absoluto cuantas noticias han ! ción internacional y considerando de toda ne-
eido publicadas en Berlín por varios perió 
dieos referente» á la supuesta movilización de 
las fUérías alemanas de ma,v. y t ierra. 

E s cierto que desde aJ-gnoos «áías se han 
estado haciendo preparat ivos p a r a la movi
lización, ¡pero es inexacto en absoluto que se 
iiáya 61-denado ésta. 

É'̂ ué una edición especial del Lokal Aniiei-
gér la que aannció por erroip dicha moviliza
ción. 

Q5n ot ra edición especial dice esta ta rd* el 
trúsmb peiiácico que á consecuencia de un 
e r ro r groscmo cometido en una edición espe
cial dio la noticia de que estaban movilizán
dose las t ropas y las ^eraadras , lo cual, .aña
de, es falso en absoluto. 

. I J O q u e s e s a b e tk> Fi-amcia, &e BASsía y de 
ÍBgia,í)erra. 

B E R L I K 30. 
í ? í ^ e n s 8 en esta capital , con el ^'iiterés que 

finede suponerse, la marcha de lo- > pparaíi-
vojs militartes de F ranc ia y de Ri ia. 

Die F ranc ia se sabe qué, segtin '"'eelaración 
4*1 general, Lyautey, en caso dé g íc-rr.i, dicha 
ilación evacuaría á Marmuecos, repit iendo lo 
qtie én ocasión anterior hizo en Argelia y en 
TúneK, 
' En Rusia, se activan enormemente los pre-
f)á;rativQs bélicos, recargando los contingen
tes de coneentración sobre la frontera alema-
Sá. A ^ipüopcfeito dé estos movimientos miilita-
res, d ?Íar ba prohibido que se hagan manifes. 
táciones populares contra ninguna nación. Ré-
«^. iendo estA gestión de Nicolás Til, la Gaceta 
de la Alenmnia 'del Norte publica un suelto 
«ficicjso dando las gracias á Rusia por su ac-
tiitad. 

Kstá conñrmaiJo el becbo de haberse esta-
fcleeñdo una correj jondencia ínt ima entre el 
Z a r y el K a i s e r ; pero no se, conoce un sólo 
da to de ia misma, sabiéndose únicamente que 
SJíAos S&bcranos hablan del corin,icto euro-
j»eo. 

La opinión <íp los políticos y de los milita-
í w eA que si Rusia continúa movilizando sus 
t repas , Alicmania está obligada á obrar en 
«oflficcupncia con tal mediría. Oficialimente el 
Gob!"!nio ru?o ba comunicado á Alemauia 
qfsi» ha movilizado las fuerzas en la f rontera 
BJeridional. 

P a ece «wr que basta ab.jTa, y no obstante 
«san to sobre el ca.so se haya telegrafiado, Ale-
Bíania ^o b a hecho más qua pi'oteger las lí
neas foranas en las comarcas fronterizas con 
F ranc i a y con Rusia. 

De londfres hay también urra noticia de al-
g é « Crédito. 

!i31 Tlwmbnrg CorrerpondeKt publica una 
entrevista con un «mínente político alemán, 
ean'mo personal del Kaiser , que acaba de lle
g a r de Londríf!. Este pe'T^onaje ha dicho que 
tto es verdad que Líj,r-',ter'-a esté m.ovilizarido 
8XW fner /as navalcp, porque no «i tá inclinada 
$, emplear sus ^'nerzas en favar de ningún 
g m p o de potencias. 

©otaBes d e l a t o m a ¿fe Be lgrado . 

cesHíatl- el tener libres las manos, de un modo 
absoluto, , ,para poderse dedicar única y exclu
sivamente á los asmitos extetiores, se ha pues
to <de acuerdo con los jefes de la oposición 
p a r a que quede a.plazada la resolución de la 
cuetsién del '•'Home E u l e " hasta que se haya 
despejado por campleto el horizonte diplo
mático y resuelto la diferencia austro-seivia 
ó las que de ésta pudieran derivarse. 

C ia ra y terminante la aictitud ide todas las 
demás potencias directa 6 indirectamente in
teresadas en dicha conferencia, sólo queda po r 
averiguar la de Alemania. 

En Berlín, pues, se yergue la interrogante 
que tiene preocupadas á todas las cancillerías 
y sobresaltados á tantos pueblas, y aUí es 
-dóade se halla la clave de la cuestión. 

Según noticias de origen dipiomátieo reci
bidas dé Berlín, Altémania ha preguntado á 
Rus ia : 

1.° Qué finalidad t iene la movilización p a r . 
cial ó total ide su Ejérci to. 

2.° Si va dirigida contra Austr ia esta mo
vilización ; y 

3.° Si está dispuesta á suspenderla. 
Aseguran también estas noticias que Ale

mania ha pedido p ron ta contestación á « t a s 
preguntas. 

Viajes ap lazados . 

L O N D R E S 31 . 
Muchos' oficiales franceses y alemanes que 

habían aquí recibido orden telegráficía de in
corporación, han reeibido otros despacfaos 
posteriores, autorizándoles p a r a diferir el 
viaje. 

l ios fascm apágaiflos. 

LO^NDRES 31 . 
Los faros del golfo de f o r t l a u d han sido 

a-pagados, y la navegación por ta l sitio p ío -
l'.ibida. - -

M e g a el 5kB,5>«raíÍor. 

V I E N A 30. 
E l Em-perador y el archiduque heredero 

han Qegado á medio día a asta cajpiíal. 

E l J a n p a r a d o r a l S a n t o P a d r e . 

V I E N A .30. 
E l Emperador Francisco José de Aust í ia 

ba contostado al mensaje que le dirigió el 
P a p a Pío .X exhortándole al manteniadento 
de la paz. 

En su respuesta, el lEimperádór dice qué 
agradece al Sumo Pontífice el ínteres que ha 
idem-ostrado en pro del mantanimieaito de la 
paz, y siente mucho que la.s cireiinstancúás le 
hayan puesto en el caso de no detenerse en 
el camino 'die la guerra. 

Termina haciendo votos por que la Divina 
Brovideneia ¡proteja á Europa . 

Ságué el avance . 

_ V I E N A 30. 
Las t ropas austríacas que forman ia línea 

d i observación á orillas del Dr ina siguen 
avanzando paulat inamente, t rabando peque
ños ooinbates con la línea servia á orillas de 
dicho río. 

H a s t a ahora han tenido los austríacos un 
oficial ímueitP, y los servios doce bajas. 

Estfls han atacado á los austríacos en las 
cercanías de Djel ina; pero han sido rechaza
dos. 

Jja sMsiaá^a. Opinióji d« los periódicos.-

V I E N A 30. 

H a t ranscurr ido el día sin apor ta r cambio 
n i modiñcación alguna en la situación. 

•Siguen entrevistándose y eonfersfn ciando 
activaínente los embajador.» de las potencias 
extranjeras , j>ero colocmdos siempre los poiir-
parplers sobre las mismas bases, pues nin-
grmo ha recibido instrucciones nuevas de su 
Gobierno. 

—'Opinan los periódicos que la situación ess 
grave. 

Dice unb de ellos que lo es, pero no más 
•de lo que se creía ayer que lo sería hoy. 

Es ta frase ambigua re t ra ta flebnento la 
situación. ..̂  - - -

ese fin. 
Las estaciones peir3".becen i luminadas toda 

la noche. 
Se supone que estas medidas forman parte 

de! p lan de 'U ovüización del Gobieoio {rau
dos. 

de 1909, el Gobierno 
1 Gobierno austro-húu 

garó la siguiente dcelarat ión: 

"La Servia reconoce que no afectan á sus 
derechos los hechos corsumados en Bosnia y 
Herzegovina, y qne, por conseei|.ncia, se 
conformará eon las decisiones que las po-
teuicias • adopten en relación con el art , 25 
del Tratado de Berlín. Defiriendo á los con
sejos de las grandes potencias, Servia se 
compromete desde ahora á abandonar la ac
ti tud de protesta y de oposición que había 
adojíitado raspecto de la anexión y se obliga 

, , , , , , , •, 'i cambiar el rumbo de su política con iAas-
por haberse negauo el^gobernaaor a acceder , tría-IIungría p a r a vivir en adelante en la 

armonía de una buena vecindad." 

l ia Bo!sa. 

B A R C E L O N A 30. 
A la hora acostumbrada se abi ió la, Bolsa, 

pretensión dé la J u n t a Sindical que de
seaba continuase cerrada. 

Inmediatamente que se abrió, un g-ran gru
po de bolsistas, en act^itad amenazadora, for
mó corro enmedio del salón, coartando así la 
l ibertad ide contratación, pUes aun cuando no 
faltan muchos que desearían se cotizase, se 
abstuvieron de hacerlo por temor de ser agre-
idddos. 

Uno de los bolsistas leyó un telegrama eft 
el que daba ctienta de haberse aplazado has
t a fines de Agosto las operaciones en la Bol
sa de Par ís . 

Mientras la Bolsa barcelonesa estuvo abier 

A raíz de esta declaración. Servia, se ha 
empeñado en una política inspiradora de 
ideas subversivas á los subditos servios de 
la Monarquía austro-húngara, p reparando de 
este modo la separaeión de los terr i torios 
austro-húngaros limítrofes á Servia. 

Se.,via se ha convertido en el foco de una 
agitación criminal. No ta rdaron en oiearse 

En la últ ima quinieena de Noviembre se ce
lebrarán oposiciones ¡para ,médicos de guar
dia supernumerarios de la Beneficencia p ro 
vincia!, habiéndose nombrado el Tribunal que 
ha de actuar en estas oposicioQcs, compo
niéndolo: 

Don Enrique Isla, presidente: D . Ju l iano 
de la Villa, secretario, y vocales, D. Jacobo 
Ló¡>ez Elizagaray, D. Sinforiaun García 
MansilLa, 1). Laureano Olivares, D. Nicolás 
Ajcbúcarro y D. Enrique Alvarez y Sáinz de 
Aja,^ y como suplentes., D. José Codina Cas-
teliví y D. Adolfo Hiño j a r y Ppas . , • 

E l plazo de adm.isión de docuBientos íer-
m.inará el 30 de Octubre. 

Se anuncia la provisión, mediante examen, 

de 100 plazas de aspirantes sin sueldo del 
Cuerpo de Seguridad en l a" provincia de 
BaKelona, los cuales tendrán derecho á ocu
p a r las vacantes con sueldo que existan el 
día que terminen los exámenes y las que se 
produzcan en lo sucesivo; 

Sólo serán admitidos á examen^ p rev ia 
reconocimiento fisieo, los lioEociados y ret i ra
dos de la Guardia , civil, de Ca^rabineros y 
del Ejérci to, mayores de veintitrés años, s ia 
exceder de cuarenta y cinco los dos pr ime
ros y de cuarenta los últimos, y uo tengati 
antecedentes p e n a k s , que alcanc-en l a estata-
r a mínima de 1,660 metros. 

Las solicitudes se presentarán em el R e 
gistro dé la Dirección general y en el Go
bierno civil de Barcelona, basta él d ía 25 d d 
mes de Agosto próximo. 

Po r «sta Dirección y el Gobierno civil (fe 
Barcelona se pedirá á las provincias en que 

Sociedades, las cuales, abierta ó clandestina-r^^ 'f^ '^, ^ ° ' interesados informes respecto a la 
. • -' . . _ conducta y antecedentes de los mismos. 

A la instancia se acompañará copia ée 
mente, so dedicaron á crear y fomentar des
órdenes en el teixitocdo austro-búngaro. Es 
tas Sociadades contaron bien pronto entre su 

, _ , , M1- 1. 1 1 miembros generales y diplomáticos, f onciona-
ta , numeroso publico m agrupaba ea los a l - r , - ,, j , , ¡?:Í j . •> ^ , ...,••, 

' ^ "̂  - ríos dei üdtado y jueces y altas ipeísonahda-
des del mundo oficial y no oílsial del reino. 
Vil t>e ioií.iismo servio está casi íntegtamiente 
al sers'icáo lüe esta p ropaganda directa eon-

®l mra. 

í^e ^eígraéo. 
Peliean,ílo. 

B E L G R A D O 31 . 
Anoche, á ú l t ima bórá, los austríacos rom

pieron un violento fuego de cañón desde 
Semlim, que du ró hasta las dos de la madfai-
gada, causando enormes daños en muohcjs 
edificios de esta ciudad. 

. Desde el Danubio,, los barcos seoundaroa 
¡el fuego» 

La arti l lería servia r ^ p o n d i ó enérgica
mente. 

Las t ropas austríacas han intentado pasar 
el ri<} po r varios puntos, siendo siempre r e -
ehazádos. 

Xia. Bolsa. S í ^ e n las manife^iac^ont,»! r>a^ 
trio-ticas. Un decre to del '^'xf Pro<¥m-

ciasi á q u e a lcanza la moTil iz- i ióu. 
Combat® <le cañonazos, 

S i ' P E T E R S E L P - ' O 30. 
' a lo t a i i '' 1 j ni mUiíana. 

(2, i la-^ cu CU' Ti.ncia'' ,o acons jan , 

i4riátífiíi iiaimiacios. 

Z A R A 30. 
Reina cr toda. I)a 'macla extra.ordinario en

tusiasmo CT! pro de la guerra contra Servia. 
Los rwifií'vistas acuden presurosos á los res

pectivos ea.i.rieie.s p a r a que se \m incorpore. 
La pohlaoi 

nes de aclbeí 
id.isi;uesta á 1 
buir al éxito 

,ón, 
ióíl 
;:ace 
de 

ETl U 

r f 
las 

Pranioisco 

Itiplica. sus rca.;ñffBtafio-
la Corona,, y se maestra 
uaTito pueda para contri-
ar,:Tias.-

w§ cZfi 

JosÓ á Yieaa,-

s#/.-

ededores de la misma 
A la hora aeostiucbrada se eerfó, sin que 

se hubiese efectuado ningtrna op-eraeión. 
Sobre valores de Ferrocarri les v locales se 

hicieron algraias ope; aciones coníiiJencialmen-
t e ; pero al percatarse de ello los bolsistas 
protestaron ruidosamente contra los agentes 
que las intervenían. 

Ia Ucencia militar del solicitante, autor izada. 
por un comisario de Guer ra ; certíflcadc^ de 
naeimiento y de no tíTicr antecedentes pena
les, e.Tpedido por la Dirsecicn general dé P r i -
sion-üs, y todas las soliciíadiía eon los do»u-
mentos, informes que se estimen eonvenientesj 
leertiflcados de reconocimiento médico, de ta-

i lia y ejercicio de examen, con acta de eertifi-t ra Aust r ia -Hungr ía , y no pasa día sin qne i 

los órganos de la Prensa servia exciten á s ^ \ , , ^ ^ individual firmada por el Tr ibunal 
.ecco^es ai odio y al desprecio conb.a la veci- examinador, serán sometidos á l a coMÍdera-

, ua Monarquía y a atentados, mas o menos di- ; .«¿, , ^^ j ^ j ^ ^ ^ a á que se refiere í¡í a r t 6.» 
L a creencia general es ene predominan los ' ^ f *°*' eouíra sn seguridad y su i r tegr idadl ¿^ j ^ 5,,, ¿^ 3? dé Febrero dé 1908, la CUáí 

s o n é intentan él (de r re in - I ^'' ' ' '•^°"^''^'•^^'^™°^«^^^ - ' ' alcistas, que son los que in tentan d cierre in 
definido de la Bolsa. 

E n favor d e Servia , 

B A B C E L O N A 30. 
Los naeionalistas han celebrado en las ram

blas una manifestación en fax'or de Servia. 
La Policía los disolvió. 
Se han repar t ido unas hojas convocando á 

u n ¡mitin tnañaua en favor ide Servia. 

®^ ^áñhnéér. 
X® sit t iaeión d é Eíspa&a. 

SANTANDIEÍR'SO. 
Contestando á una pregunta de algunois ipe-

riodistas respecto á una supuesta moviliza
ción de t ropas , dijo el ministro de Mar ina 
que Bsipaña no tiene contraído compromiso al
guno con ninguna nación, pemnaneciendo neu
t ra l en absoluto «n él conflicto actual , ballán-
idiose, por lo tanto , desprovistas de todo fun
damento cuantas noticias «a publiquen ó cir
culen ea sentido contrario. 

^© W^O. 
Tetegrafflia, in ter^saj i te . 

V I G O 3 L 
Muchos exportadores de esta plaza han re

cibido un telegrama de Hamburgo que dice: 

" N o embarque nada, pues hay pel igro de 
guer ra , " 

JÍOticias d e Gib ra l t a r . 

A L G E C I E A S 30. 
Hace dos días que se notan en Gib ia l t a r l 

; grandes pnecauciimes; .jior la noche funcio
nan tocla-a los reñeótores. 

Hoy se espera la llegada de t re inta y ocho 
barcos de giierra qUf se supone pertenecen 
á la división del Meáitefíáneo. 

sagrados á sostener con todos los medios 
la agitación cont ia Aus t r i a -Hungi ia y & co 
r romper en las provinoias limítrofes á la ju
ventud de origen servio. 

resolverá, sin anélación, si se admite ó na al 
aspirante, publican doss én la Gaceia la re
lación de los admitidos. 
, Los exámenes se v¡?riflearán en Madrid y 

1^ ' •. ^ . . . . „ , , , Barcelona y se contraerán á la p r u e b a do 
uil espíri tu de conspiración d« los hombres ; l e o t o a , escritura y conocimiento de los - -

políticos servios, espí itu del cual los anales 
del reino conservan una huella sangrienta, ha 
•cxiperimentado una rccrudesceaeia después de 
la última crisis balkánica. Individuos que han 
foimado par te de bandas oeupaidias bas ta en
tonces en Macedonia .se han puesto á disposi
ción de la p ropaganda terroris ta eontra Aus
t r ia -Hungr ía . 

En presencia de estos manejop,, á los cua
les la Monarquía so encuentra expuesta hace 
años, él Gobierno de Servia no ha creído de 
su deber tomar ninguna mocTida. De este mo
do ha faltado á su compromiso de la solemne 

gentes reglamentos del servicio del Cuerpo 
de Segurida-d. 

L a calificación ae ha rá en el acto, pudien-
do atr ibuir cada examinador basta cinco pun
tos por cada una de las t res preguntas á que 
se contrae el examen, y requiriéndóse seis 
p a r a la aipw>baoión de cada a n a de ellas, 

'Se halla vacante en la Facul tad dé Filoso
fía y Letras de la Universidad Central la 
cá tedm de Histor ia de la Lengua •oastelíansí, 
•dotada eon el sueldo anual de 5.000 p e ^ -

deelaración de 31 de Marzo de 1909^ y así se j tas, la cual ha de proveerse po r oposición 
ha puesto en eontradioción con la Voluntad libre. 

. . . ^ . . . . I S C Í I L SO. 
E l E icperador b a macehado á las oebo de 

!a mañana eon «iiieceión á Viena. 
Acom,páñale el archiduque heredero. 

0© sMú 
l i» ^Kíitadra. inglesa. 

M A L T A 30. 
Hállabé reunida aquí toda la escuaaira in

glesa del Mediterráneo, trabajándo-se con gran 
actividad á boido de todos los buques pa ra 
surt ir los idfe carbón, .municiones y víveresi 

^@ «^/e£ 

La -

se 8( 
la h<> 

caoo se a d e ' a u t ' a >' cabalo , en Cu, 
ue Uf-^rtur" 

'̂  1 1 iJcjfe r>T-jrifestarioncS p a 
tiiotii-as en las principales |_ o-uacio 

B E R L Í N 30. 
Oe«ran d*? varias proeedencias, y especial-

Wien«e de Bin-Iapest, noticias relacionadas con 
tí a taque en Belgrado. 

A las s ineo -de la mañana dos moni tores ' t » o t n Moscou 
«Mstri.'i'.Vi-. "jmcn^aT'on á iKjmbaidear las ¡pe-' E n la capital, °n ^s Avc»ij"''5,'NTo-^^si 1, ig m i 
qíj íñas fo. tificac'ionps de la ciudad. niCciLi.Lion ac' T ' loi^^s g andiooas 

•Continnó el fuego de ca.ñón con gran iv- 'ooap-i" > parte en e'ia ¡ icc «^ de t o l i s cia-
tenpíjdsé, pero incí-.^ante, hast.a, la-? once do <i(S sociales 
|& maéana próximamente, en que la artille- —El 7) 11 w Oficial Rttso publica un "TJka 
jrta STueaa "3e tierra unió sus t i ios á los < ¿ s e " flimudo por el Emperador Nirolá=: ^m 
^í)» monJtoríss, atacando eon mneha violencia el cnai se T-^ma á filas, a a su mcorpo ación 

¡El f!«sundo carwjn.izo -de las baterías de m m e l acá, á la«! «i'^ai^intes fue -as 

Después del bombardeo d e Belgrado . 

N I C H (Servia) 30 
S e asegura que algunos edificios bancarios 

y algunas casas partionlares han sido desbio-
zados por él bombardeo en Belgrado, y tam
bién la LegaciÓH de In f l a t e r ra . 

AuteBi-lrfíiad impugnada. . . 

NIC H 30. . 
E n una nota ofieinsa fa" . ' ada r o r el Go

bierno se poüP el d ' ica ±a au ten t ic ida l del 
de- acl^o en o ^ -t la declaiaba la gue
r r a á Servia ouc° "egó e«te despacho á ma-
no= del Gobi"r io de ' í e l g r ad j en muy inusi
tada fo ' r> c 

) o i-̂ ié A l « -

Sn ^Maéfié. 

de E u r o p a y con la obligación contraída con 
A.uítria-Hungría. La longanimidiad del Go
bierno limjperial .y Real hacia la actitud; p ro 
vocativa d-3 Servia fué inspi rada por el des-
interesaniiento terr i torial de la Monarquía y 
por la esperanza de que el Gobierno servio 
acabat ía por apreciar 6n en jus to valor la 
amistad de Aus t r ia -Hungr ía . Observando una 
benévola actitud por los intereses políticos 
de la Servia, el Gobierno Imperial y Real 
a p e r a b a que el r e ina servio se decidiría final
mente á seguir la misma conducta. Austr ia-
Hungr í a esperaba, sobre todo, una semejante 
evolución en las ideas políticaa servias, cuan
do, después de los acontecimientos de 1912, 
el Gobierno Imperial y Real hizo posible, con 
su actitud desinteresada y sin reneor, un con-
,-i.ínrable engraudlecimiento de Servia. 

I 'ero la benevolencia manifestada por Aus
tr ia Tlunfícía hafia el Es tado vecino no ha 
modificado sus pirociedimientos, el cual ha 
continuado tolerando en ,su teiTÍtorio una p ro -
pagan'iía cuyas consocuencias se han ipuesto 

i de relieve ante el muwío entero el 28 de J u 
nio, d ía en el cual el presunto heredero dé la 
Corona y su ilustí-e consorte fueron víctimas 
de Un complot t ramado en Belgrado 

F ren t e .á tal .astado d<̂  fo 

BspaSa , nemtrail. 

P&r la Sección de Política del Ministerio de 
Es tado so ba publicado en ia G-aoéta de ayer 
la siguiente déclaracióa: 

"Exis ten te , por desgracia, el ^ t a d o de gue
r r a entre Aus t r ia -Hungr ía y SetHda, según 
conanuicó pttr telégrafo el embajador de Es 
p a ñ a en Viena, el Gobierno de Su Majestad 
se cree (& él deber de ordenar la más estricta, 
neutra l idaá á les subditos e s p a ñ o t e , con a r re , 
glo á las Isyes vigentes y á los. principios íú 
Derecho público. intemaeíonaL 

E n su consecuencia, hace sabár que los es
pañoles residentes m. Ésj;afia ó en el ext ran
j e r o que e.jerci«!rea cualquier áéto hostil qne 
pueda considerarse, contrario á la más per
fecta neutra l idaá , perdeuán el derecho á la 

Los ejercicios se verificarán en Madrid en 
la forma prevenida en el reglamento de 8 de 
Abri l de 1910. 

P a r a ser admitido á la oposición se re
quiere ser español, no hallarse el aspirante 
incapaci tado p a r a ejercer cargos públicos, 
haber cumplido veintiún años de edad, ser 
doctor en la Facul tad y Sección correspon
diente ó tener aprobados los ejercicios ¡para 
diflho g rado ; condiciones que habrán de re
unirse antes de terminar el plazo de esta 
convocatoria 

Los a .spirant^ prieeentarán sus solicitudes 
en e' •niíniíii-p.Tio, en el improrrogable térmi
no de dos meses. . 

" " ' ' • . ' • • — • 

PORjrELÉ£RAFO 

ESPAÑA AL DÍA 
d e g a e r n k 

B U R G O S 3ft. 
E n el cuartel del regimiento de Laaceíos 

de Espaila se ha Mébrado ' hoy el Consejo 
- , I de guerra de ofloialés generales, p a r a ver y 

"-'5', -"̂  w b i e r n o , faUar la causa por insultos á la fuerza a r -
Impcr ia l y R-eal ha debido decid-irse a dar un \ j ^ada seguida contra el ex al.calde de P a -
Buevo y urgente paso en Belgrado, á fin de ^^^^^ ¿[g Buroba, Psd ro Tundáneo tmmx-

i inducir al Gobierno servio á dietener y conju
ra r el movimiento criminal que 8.menaza la 
seguridad y la integridad de la Monarquía 
austro-húngara. El Gobierno Imper ia l y Real 
está persu.<)clí'dio id!e que dando ¡este paso .se 
encuentra en pleno acuerdo con los sentimien
tos de toda? las i)íiif-íion.es civilizadas, las cua-
,les no podrán admitir que el rí-gicidio llegue 
á ser un arína dé la cual áe pueda usar im-
ípunemente en la lucha política y que la paz 
europea sea cbintinuamente tu rbada KÍe los 
manejos que parten de Bélgradq. 

E n ar/oyo de cuanto precede, el Gobierno 
Iminerial y Rie-al tiene á disnosieión de los res-
pertivas Gobierno,? documentos que dan luz 
sobre los procedimientos servios y las relacio 

S i l eá. Cónsralade d© Pi 'ancia. 

^(1^ - c\c iio tu^o •> ) O i-̂ ié Ale- í^" él Consulado •:!'?. F ranc ia se han pr«;en-
roama . T oci^ i»nto oficit) c ''irho ieleffra- tado los anteriores día,s unos 50 jóvenes, ex-
ma. á pesd- <"e qne estab? t^l^once^ • warga- poniendo qUe están dispuestxjs á marchar á 

ido de " " - s n - r á j^n-*ria ñor anserr a d e l j » " Paí» Paf» 8«'''*'i'" «" «1 Ejército.-
, sobre , j m ^ s t o 'iu~ti lato o .e se había ret ado 4 

»u país 
. -"ia i i í t rof ianíe . 

- « k -

profce-Cción del Gobierno de Su Majestad, y j u e s exist^nt-es entre «;to« manejos y el asesi-
sufrirán las coñiíeeuencias ide las medidas que] nato de 28 de Jun io .—Fi rmadb : Beroi'iíoM;." 
adopten los beíig-e; antes, sin perjuicio de las 
penas en que incurrieren íson arreglo á las 
leyes de. ÍÉteiaña. 

Serán igualmente castigados» Conforme al 
artículo 160 del .Código Penal,, los agentes na-
cioDftliéS ó extranjeros qup Veríñea,se{i ó prco-
movierén en teiTÍtorió español el recluta
miento de soldados ipara cualquiwa de los 
Ejércitos 6 escuad>ras beligerantes." 

P O S T E L É G R A F O 

DE TODAS PARTES 
B e P o r t u g a l , 

LISBOA 30. 
En vista de la abstennión par.-amenta-

r ia de los grupos urrlonistas y evolucionis
tas , de los cuales nuifíün individuo concurre 
á las Cámaras , no pudo r eun i r se " q u o r u m " 
en la sesiOn ce lebrada ayer en el Senado, pa
ra votar la nueva ley electoral , ap robada . 

N I C T 38. 
l ' n oficial dt 'a r e v e n a 1 . .nado 'íTiloíia.. 

vitch « e f í̂ detonrio en Pelp-iado. na he
cho una confesión que ha producido ^erda-
dt i a^oiubio 

Declaia que é̂  ' a el portadoi d» los re
t í a l a hÍ2!o caer su proyectil muy cérea de l Pi i~ 'e o A Nidos 'os res-ivistas con re-1 véi-ser- a' oenrii i en Pai ' ' ]e ' 'o "̂1 a tcn t ido de 
Toditíir. ^^\<\ xi en \e in ' <'rini>,r'w. ente o'̂ , > lo-, que f ie ron \ í c i i n a s el P i i a t i p e heredero de 

C-omo <>on:!í'c«on»').s clp unos y otros cañona- ' áf f-pt'aia v un üo= dí> ci*^c^ c% 1 w (^o-j AusLi.i y «u <^po'5a. 
80P. el incpndio «se deiíjaró en diversos puntoa , hiL.i i'o^ ! Co^Utaa también que pertenecía al ^eme io 
de la eopifal servia. Segundo A los e^^r ^^ ' i - de !o<« nove-i de t-»>ion«-¡e mautei J.JO poi A u i t u a ea tewi-

E n 59S liai¡it?nt.es de la ciudad, cjue {íoaojilc-' not> di-^titcjs de cuat i G o b » nos ' t ^ u o serbio. 

E l encárga lo del Consulado recibió á los | sin embargo , .en la Cámara de Diputados . 
jóvares, en ausencia del cónsul, y les maní- | Por lo X&VXQ, las eíecolimes se fearSu con 
festó que no tenía noticia de que el Gobierno \ a r reg lo al an t iguo decreto del Gobierno p ro -
de Pa r t s bava. dis'^neíto la incorporación de I »Í5'>>D.SÍ. TK •» 
los reservistas á filas. i » e T.ondres. 

.*.fla.(üó que áeradecía mucho i los r resen- í _ , .. ^ „ ^''^^^^^^ .^"^ . 
- • Ctmuri», «Ée los Comunes.—ISI pres idente ¡idos la ifsrucba de patriotismo que dabái t 

^úoumsñloB ausirmcos. 

dez. 
Presidía el Tr ibunal el g m e r a l Martíine!!!, 

y la sentencia no se h a r á pública has ta <^e 
sea aprobada por el capitán general. 

M eouide d e ItomajMwi©*. " 

P0NTEVE.I>BA.3Ó. 
Procedente de Villagarcía, y con díreftáSa' 

á Madrid, ha pasado en el ráp idb el ex p re 
sidente del Consejo, señor conde «le Biróna-
n o n ^ j acompañado de su fainilia. . 

iÑa.ufr.agio. 
F E R R O L 30. 

Telegrafía el ayudante de Mar ina de La 
Guardia comunicando que han llegado á aquel 
puer to dos eanbarcaoiones!, remolcadas po r 
otras dos, que las hallaron abaadwíiaicias «1 
alta má.r. 

Son dos lanchas pesqueras que, ísegún in
dicios, fueron sorprendidas por el temporal, , 
pereciendo ahogados sus tripulaat-es. 

Torpederos . 

M A L A G A m 
Con rumbo á Cartagena han zaipado lo» 

torpederos números 2 y 5, que fondearon 
ayer. 

Hoy, procedente de San Fernanidp, fondeif 
el número L 

De Cád i í . ¿ 
C Á D I Z 30. 

H a zarpado p a r a el Nor te y Centro de A m é 
rica el trasatlá.ntiep Montserrat, que Ueva lÓl 
pasajeros de Valencia. 

A bo;do del crucero cubano Patria se ha ce 
Ifdirado nn asalto, obsequiando el comandantí 

JS. las íumiJéss iavit-adas cjooi un espléndido 
lurích. 

Yin la corrida que se celebrará el dpmingfl 
á beneficio de la Asociación de Caridad, S4 

Á la copia de la nota de Austr ia á S P P -
via, enviada á las ipoteucia?, se acompañó 
efte documentó: 

" L a instrucción abierta por el Tribaujtl 
ée Sarajevo contra Gabrilo P r i ae ip y eóm-i j * ! » . 

del Consejo, Mr. ÁSKjulth, declara que, p r e v i o ' i n a u g u r a r á la ganadería de Domeeq. 
acuerdo con el señor Bonar La",', el Gob'er. 
no na acordado ap laza r la cuest ión del " H o 
me Eul ?•->"., 

Venlaelos. 
BRIOTCISI 30. 

El preslde.nte del Consejo de. Grecia, soOor 
Tenizelos , ba l legado esta t a r ú e , a la 1,30, 
p rocedea ie de Amersca y de paso pa ra su 

El gobernador se propone licenciar á to
dos los emplea.í'os municipales que tenían an
tecedentes penales. 

La requisa se ha rá eJi toda la p-rovineia, 
babiendt) comenzado por Alcalá de los Ga¡-

' zules. 
I Hast.a alictra han resultado cinco lieenc-ia-
jdos de presidio. 

nrajei.es
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OLÍ TICA 
í Firma del ministro. 

HAJBÍjAJfDO C!0\ Eli PRTDSmEJíTE 

EJ Sr. Dato dijo ayer á los periodistas qne 
había estado á verie el ministro de la Gober-
paeiÓD, el cual le dio cuenta de las notiei;3s 
r-ecihidas de Vigo, y ];i3 eualcs acutíin des
censo «ÍB la epidemia alií reinante. 

íS presidente había celebrado una confe-
jKSB̂ i* telf-fóiiica ooii el Sr. Miranda, ente-
iri»idaie de todo lo ocurrido en ¡os disti,nto3 
*8g:0«ttoB' és Qobiarno. para que él á su vez 
á& einsíztfi. i S. M. el K(-^. 

Eíí 'íá'íu-cnix-as no ua ocnrrido ninguna no-

Kiag-£cna iitftjiiis oficial tiene el Gobierno 
«apaiiai de qne itay.i •'•''' tonüi^io iielgrado, 

ÍÑTombraado teniente fiscal de Soiia á áaa 
E-duardo Maxtos. 

ídem abogado fiscal de La Cornña á don 
José Poveda. 

ídem ío'. id. de Badajoz á D. Jesús Sán
chez Octavio. ; 

Idom id. id. de Jaén á D. José María Ro- ¡ 
drígiiez del Valí. | 

Ueelavaniio excedente del mismo cargo á [ 
D. Alborto Santa María de Alba. 

Jueces. 

Nt>ri-!bi'ando jueces 'Cie Palma (Catedral), á 
D. Antüiiio JSíúüeíi de Castio; de Cáeei'es, don 
Pablo Gayo; de Santiago, D. Peruando Ter-
ooro; die Jerez de le l'Vontoia (Santiago), don 
José KHpinoaa; «le Tortosa, D. Jíartín Ber 

^ !^ v»iJ V»^ CIL ̂ ! ^ V»^ ^ ^ 

Se come bden. 

Carmen Fuentes, Ros-ario Guijarro, Patri
cia Romero, Paulina García y Modesta Sán
chez, camareras del Pa;ace-Hotel fueron 
asistidas en Ja Casa de Socorro del Congre
so, de una intoxicación qu* sufrieron por 
haber ingerido pescado en malas condicio
nes. Su estado fué califlcado de pronóstico 
reservado. 

Jjesíonada. 
Josefa San Martín sufrió un desvaneci

miento cuando se liaUaba sirviendo á la 
mesa en la casa que presta servicios como 
as.stenía, calle de Belén, núm. 20. 

A consecuencia de ello cayó al suelo, pro-
nal: Santander (Este), D. Mannol Pedregal ; • ¡luciéndose una herida en íá cabera, dé "seis 
¿ie ijoi-ca, D. José de Jwana; d« ¡Ferrol, don ; centímetros de ©xtensifin. de pronóstico re
Miguel Gaitaa; do Cuenca, D. Eugenio Blan-.'*o:-vado. Ingresó en el Hospital de la Prin-

pssce m las tiene de quu Í.- están rejilizando i - , • , -, '-r» n i."'- , ,-^ - ' <<»« 
*̂  ,- ,• 1 i> ̂ - íi„ co; dt) Gnon lOecidenie , D. Gabriel Cayon: ,'^^sa. 
sso-wr acti-vas gestiones ceiui ;ie husia v Ale-i , ',.,., •'„ i , . , ' , „ i - ; 
_ • j - • , ; j i „. ií„„.í„ ; <3P .) atina, I). Alejandro Paz: de Segorbe, r̂.en 
«¡atoa para Ter as tonsrcuir ou'jaa iocülrwwíío i.. . , , ,' •, m ^ -n-i , A-.' , , -
^ «onflicto a,aí*ro-serv":- ' ; f-/UK Matosos; de Tarrasa, D. Fidel Aiique;¡ María Goicoecbea y Andiola, se cayó ca-

m,,,. • í ^„. ,„?„'^-.-,'.''„; , .̂ 1 ..v,o-;,í«n+- '<'-e <;ri.T!'-n (Oriento), iJ. Jo?.' Santa.ó; de Gua-i siialment© par la 'Escalera de la casa núme-
^ ^ l 2 : ^ n " ; : : . : : T ^ c ^ ^ ^ l ^ S ^ I ^ ^ - ^ ^- ̂ ^ ^^^^^ « A I C ^ Í . , D. L U Í S Í - 2 7 _ a e ^ l a ^ « i ^ ^ e Monteleór. en donde 

Una oaida. 
María Goicoecbea y Andiola, 

«GACETA" 
SUMAJRflO D E L DÍA 3 0 

Mimsíerio de Estado.—Sección de Políti-

, , , , . , , , , ,. .. .'min- S,x Ti'ai'íí't TI •VarmlpÓTi Rii¡7 Fnlr-An • ''^i^^. produciéndose Una ^tixaoión en el pie 
«WMk, ÚBU veiufi.. n, Aíadrid de! Hoy, ^^i • t ': °':,U. I f P M . ! ; ; . n RW^̂ ^̂ ^ -i'© la «ue fué curada en la Policll-
«om« t«obife U dú.TnPT,;.lo !« <^.p,ve ver- ' - Alotilla -Jel Palanear D Ramón Rayoso;: ^ .̂̂ ^ de Socorro de Puencarral. 

í^!,.,..'.,„=,. ..<£via!Íos al ex-:^« Osuna, T). Antonio .Esoriiíano; de Bcimon-, 
1). Benito Ijlloa; de Jaén. D. Vicente L. ' 

t ioapoí- algunos teleííi'.LHao 
íranjero, «s los ̂ ue se dice que aumentare- ^• 
m»es ouesíit) eorfíingnüte cu Afri;a para que 
pnedaa los franeivics r«{)lega.r á su luición un 
mámero igml d* sos soldados del Ejército 
*£¡ájBaii». 

BSÍ «JOKKllNAGIOX 

Después ingresó en el Hospital de la Or-
I den Tercera, 

I>M] uncía. 

jsjañajía dijo el ministro que el <>p-
^ ^ s m o jnespecto ai conflicto internacional se i xningo de ia Calzad-; 
Jiabía aoentñado ai saho.-se que el lEtnperador 
de Aiist>:ift ha dirijctdo xuia carta al Zar. Se 
tküíen grandes e-^íieranKns de que la afección 
persona! de scmibcs Soberanos, unida á la pro-
xnesa por parte de Austria, de respetar !a 
integridai teiritoáal rio -Servia, consigan que
de localizado el conflicto. 

Por otra parte, las noticias oficialeí' reei-
ijidas de Londres insisten en a-sogurar que el 
(ministró de Negocios Extianjeros de Inglatc-
l>ra. creé, por haber grandes fundamentos para 
esperarlo, que logrará llegar S. la roiit'cieu-

jSTa.a-njo. 
Uavabenmosa, D Luis Felipe Mena; Yeela.! , j . ^ ., •, . , ,- < n ^ , 

T, 1 ,. , ' . \,. , 1 T-.i_ -r-. T ¡ Amtonio Gnlo denuncia que ol día 12 del 
D. Julio-Insausti; Miranda de Lbro IX Juan'^,^^^.^1 ^„^^^g ^^^ ^^^.^^ ¿^ ^^.^^.^^ ^^^ 
We llinojosa; Havalcarnero, D. José Mu-.- ̂ ^.^^^ brillantes, por la cantidad de 75 pese-
gnoz: Arenas de San Pedro, 1). Julio de ¡a tas, á Jo?<i Luna, en ocasión de bailarse am-
•Oocva: Ginzo ide Lamia, D. Juan García de bos en una taberna de la calle de la Mon-
Tejada; Almagro. D. Lais Rubio; Santo Do-. tera. , 

1). Luis Vacas; Torre-I ®\ día 15 se presentó el segundo en la cilla de Ca-raeíos, D. Luis Sanz; Atienza, don I '^'^^^ ^'^•^'''- Primero para rogarle le prestara 
Martín Espinel; Saldaña, D. Mariano LU-i '^^'^ ' '^ J^y»' P^''^ ^"® ^ '̂̂ '̂̂ '̂̂  "I*'^°'Í®1° P^' 

•XT- \ r>- j 'j. T̂  -m • ri ^ TSL otra Que qU'8Tía encargar. Le fue entre-
jan y Viceut; Piedraita, D. Francisco García ^^^^^ y ^^^ ^^ ,^ devolvió, ni se le ve en Tenrciro; La Vecüla, D. Emilio Gómez; Alo- jijagúna parte 
ra, D. Francisco Juan; Nava del Rey, don 
Joffó Castelló (aspirante núm. 1); Muros, 
D. Ángel Martínez (nára. 2) ; de Sequeros, 
D. Romualdo Hern<ánii3ez (núm. 3 ) : de Cañete, 
D. José Torras (núm. 4) ; de Tama: ite, don 
Féüx Gil (núm. 5) ; de Riaño, D. Félix Te
jada (núm. 6) ; de Escalona, D. Juan Covián 
(núm. 7); ¿e Tinco, D. José Luir- Analatc-

Efectos del alcohol. 
José Martínez pasaba anoche por la Ribe

ra de Curtidores, blandien-do un arma oue 
. es^rim.ía, no porqu-e nada le obligara á ello, 
; pues obedecía á una nerviosidad producida 
i por el al-ooihn-1, ingerido en excesiva dosis. 
¡ Do? sujetos, á qu'encs no conocía, y el 

alcaMe de barrio de la-o Aniazonap, qi)© cjui-

ea.—^Ordenando á los subditos españoifs la 
wús estricta neutralidad en el coaflicto entre 
Austria-Hungría y Servia. 

—iLoy aprobando los Convenios y pliegos 
de •condiciones referenl-es a,l ferrocarril de 
Ti'tiiger á Fez. 

Alinistorío de Grada y Jitsticia.—Ley es-
tíibleeiendo la libertad eonditiona! para los 
penados sentenciados á más de un año' de 
privación de libertad que se encuentren en i 
el cuarto período de condR-na, que liayan ex
tinguido las tres cuartas partes de asta y 
que sean acreedores á dicho beneficio por 
jjruebas evidentes de intadnablc; conducta y 
ofrozean garantías de hacer vida honrada en 
libertad. 

3IinÍAterio de Haciend-a..—iReal decreto dis
poniendo constituyan el Cuerpo general de 
Administración de la Hacienda pública los 
funcionarios c¡ue no pertenecen á Cuerpos -es
peciales y se hallan incluidos en el escalafón 
que se forma anualmente en curtí pümi en ío 
de! aríículo 1." de la ley de 19 de Julio do 
1904, y reguLaiido el ingreso, ascenso y so-
pai'ación de los referidos funcionarios. 

Ministerio d-e Jíar/?¡a.—R^f-al orden conce
diendo la cruz de primera clase del Mérito 
Naval, blanca, pensionada, al maquinista, ma
yor de primera clase D. Manuel Llopis Bro-
seta. 

—^Otra í-dem la cruz de segunda clase del 
Mérito Naval, blanca, pensionada, al capi
tán do fragata D. Carlos Núñez de Prado y 
Rodríguez. 

Ministerio de la fíobernardón.—Real orden 
disponiendo se anuncie la provisión, median
te examen, de cien plazas di? aspirantes, sin 
sueldo, del Cuerpo de Seguridad en la pro
vincia de Barcelona. 

Mim'riferio de Inutnicñón y)!J??Kcíí.—-Real 
orden disponiendo a? anuncien á oposición li
bre las fátedras que se mencio'ian, vacantes 
en las T'nivprsidades que se indicv,-». 

regimieiit» de OoTadonga.; D. José Bretafio, 
al de Guadalaja'ra, y D. Eduardo Re.yes, al 
de Guadalajara. 

B«vista de comli^s^rios. 
La- del próximo mes de Agosto la pasarán 

las clases m.ilitares que no forman cuerpo, 
residentes en esta corte, en el orden si
guiente: 

líOs Beñores jefes y oficiales de plantilla 
no pertenecientes al Cuerpo y los pensionis
tas de las Cruces de San Femando y San 
Hermenegildo, los días 1 y 2, de tres á 
cinco de la tarde, ant« el comisario de 
Guerra D. JEPÚ--! Martín de Diego, en la 
costanilla de ios Jinge'es, núm. 1 (Comisa
ría de Transportes). Les jefes el día 1, y 
los oficiales el 2. 

Los jefes y o-fi-ciales de reemplazo, tran-
! seuntes y con licenicia de todos los Cuerpos 

del Ejército, los días 1 y 2, de tres á cinco 

NOTICIAS 
"Maruxa", la obra de Vives, ha sido 1 » . 

presionaaa para el- GRAMOPHONE, y pues, 
ta á. la venta en la Casa Ureña. 

Las fiestas celebradas estos días «n <» 
"kermesse'' de Chamberí en favor., de, las. 
Casas d-e Socorro volverán á r€anu4arse 
•hoy, á la.s nueve y media de la noche; 

La Co-mi.3ión organizadora, deseando ma
nifestar su reaonocimiento á las persoaa* 
que tanto cariño han demostrado «a favor 
de los polares, ha acordado aumeaíar dos 
at̂ -E.-rtivos en éstas • fiestas. 

El domingo 2, como última noche',- eé 
! quemará una bonita colección de fuegos a r . 

D. Emilio Chacón Morera, y en el a,ic.mo ! *Í;Sdiales y se hará liquidación_t<^tal. d# 1* 
lo-^al que los anteriores. Los jefes el día' 1, | ̂ omb°'f. ^\ "«J ha sido esplen<iidament« 
y los oficiales el 2. rí^puesta estos días. 

Las partidas sueltas é individuns de tropa ! 
transeúntes, el día 2, de tres á cinco de la i Desde 1 de Enero al 10.de Julio han r«-' 
tarde, ante el comiísario D. Emilio Cha- 1 «audado los ferrocarriles de Madrid á Za-
cón Morera y en el propio loioal que los , ragoza ¡y á Al'ies,nte 66.195.995,54 .pesetas, 
anteriores. j ó sea 1.070.428,61 menos QU« en Igual' 

La "ona de reclutamiento de Ma-lri'!. nú- \ período del año anterior. 
¡mero 1, y el primer Dep6.sit'0 de Cabatj<>ría' 
de res-e-rva, núm. 1, la pasarán el día 1, ' 
á las d(x;e de la mañana, respectivamente. 1 

Los retirados por Guerra, con arreglo á 

SECCIOM DE CARIDAD 

cia de embajaidorcs extraordinarios, que tu ala; g,„i („,'i,„. g) : de Fonsag-ada., D. I^ernando ; Meron desarmarle, fueron amenazados de 
de conseguir de Austria, para ti atar del asun-I,c^ji de (núm. 9). i muerte, y.rr lo cual la pareja de servicio 
to pendiente y de intentar dejarlo zanjado | Trasladando .í Vit^^ria el de Gijón (Orien-j por aquello^ !-igares, desunes de no pocos 
cuanto sea posible, por la vía diplomática. Ug-j j)_ Arcadio Conde. i esfuerzos, !r- detuvo, conduciéndolo al Juz 

I>e Vigo tenía noticias el Sr. Sánchez Gue
rra de que en realidad la enfermedad se pre
sentaba benigna, pues saJvo m.uy tzcasas de
funciones, los atacados entraban en mejoría. 
Refiriéndose á lo que acerca ie chte asunto 
dice un periódico local, hizo algunos jocosos 
comentarios. 

Manifestó que desde a y r fijaba su n^iidon-
cia ofi-cial en San Sebastián el ministro do 
Estado. 

Luego dio cuenia de que por bnber reci
bido a'c-Dnas reclaTiaciones do Bilbao y c 

Se ha reieibido: 
Para la iglciia de Valderachca (Guada-

lajara), de que nos ocapamos con el nú
mero 1, 

Pe. itas 

Do :V: Marfí 100 

esta corte, rela.tivas al cierre de 
Barcelona, ¿-i' «•̂ '•1 puede ca'isr 

. toda vez que v.o :•... eieran las 
paña y que eítanios n fines '•I-' 
hace que baya c -,-! c-orrnr la î -
arreglo á la i'luma liecb.'i, ba 
do el mÍ3''i'=!~o con el gnbi -'nador 'í-̂  aquell.i 
«onda! ciudaiá, y acó ni .•.,.•• n que fif-..or»j 
su Bolsa. 

Poiii último, desmintió en absoic^-o oi señor 
Sáncíhez Guerra la noticia telegrafiada al ex
tranjero, de que enviaríamos, cien mil hom
bres más á África para que los franceses 
pudieían n-etirar de allí igual número de fuer
zas y utilizarlas, caso de «tallar la confla
gración europea. \ 

Se dolía el ministro de que tal vez con mala 
intención, se telegrafiasen al extranjero cosas 
que como ésta son infundio de tal magnitud, 
y tan falto de fundametitó, que eú reatlidad 
no mereeíaíi ni ser desmentidos, si no fuera 
por los peligros internacionales que pudieran 
Ocasionar y por la falta de patriotismo que 
encierran. 

Deíía el ministro que en estas cuestiones 
que afectan al exterior, debo de meditarse 
mucho antes de obrar, y después obrar con 
discreción, pues no pueden menos de censu
rarse y no consentirlas las maLas intencionas 
que en la política interior, sin ser aplaudidas, 
pueden ser toleradas. 

BüGAMíAIi, A I/A OO'BTJS-A 

Ayer tarde, en el expreso de Gailieia, -mar-
e-bó á La Coruña el ministro de H.acienda, se
ñor Bugalla!, que rep-rip.sentará al Gobierno en 
el Congreso Penitenciario. 

El Sr. Bugallal fne despedido en la es
tación por sus compañeros los ministros de 
ía Gobernación y Gracia 3' Justicia, y por el 
subsecretario-- y el alto personal del Minis
terio de lía-eienda. 

trN.A OIRiOüLAE 

E! Ministerio de Estado ha remitido una 
circular á todos los rcípresentantes diploiné-
tieoe de Esp^iña en el extranjero, para que, 
á partir de bcv, dirijan. sus telegramas á 
San Sebastián, donde fija su residenoia el 
ministro de Estado, como ministro de jorna
da, durante el tiempo que dune el veraneo 
regio. 

XM-A DBOIiARAOiOIí D-BIi SBÑOK DATO 

E! presidente del Consejo do ministros hizo 
saber ayer tarde á los periodistas que diaria
mente le visitan que el. Gobierno ha conside-
Tado necesario, en atención á loa momentos 
í»or que ::traw*í»raos, baicer pública deelara-

• ííió-R do que España no tiene contraído nin
gún comr>rorniso de carácter internacional al 
q-ne pne,da,n afectar las circunstancias de la 
nctaalidad internacional. 

M i CONI>K DE TloaiAJÍONDlS 

Hoy es aperado en Madrid ei eonde de 
Somanones. 

DíB ML4ÍDR.trOAl>A 

Eí CTbseeretario de Gobernaeión dijo ano
che á los periodista-s que ningún t^legraTaa. 
Bnportairte había d« pro\'ineias. 

Dnieamente había uno do Barcelona, en 
qoe se daba cuenta de haberse abierto ayer 
h Bolsa d» die.ha dudad, en la que entró xnn-
efiu genbe, pero si« haee.r operaeiones. 

•Oa agente voceó, según eostitmbru, tiha 
«Certa, y entonces estalló en ¡a sala taJ cla-
Mores, qne la operación no pudo seguir. 

Ningún otro intejito de (»ntratacdón hubo 
iSespués. 

Ki Risgar ia hora del cieiTe de Bolsa, &te 
lavo Jugar sin incidente iiiguno y sin que 
•e biiWera hecho operación algiufa, 

IA mcprvsh'sñ que anodio tenía el awbsecre-
tílrio de Gobernación, era ia di» que lioy ocni-
KÁrá Jio juisKso, ijorqae, sia duda, debe de 
haber <s profásito en aquella Bolsa de que 
:Í!O ha>ya. nuevas ootizaeiones durante este 
mes, para que la liquidación mensua! at liaga 
mm fas íT/tl̂ scionÉSs anteriores. 

Ijíiego diiS cuanta el Sr. Sá^na de Qtieja-
B!t áo ía marr'lia á Coruña del Ministro de 
Hacienda, que fué d6spe<iido en la estación 
por el Sí. Sáíiebez GoeiTa. 

VALENCIA 30. 
-Con iicmpo nuboso j ' m-ia buena entrada, 

se ba celebrado la úIr'!->-,a corrida de feria. 
Oclio toros de Vicente M-artínoz, paia Ga'lo, 
Bombita, Posada y Belmonte. 

Primero. Clavellino de nombre. Gallo lo 
torea regula-rmente. El bioho aguanta cuatro 
puyazos, dejando un penco para el arrastre. 

Entre Patatero y Cuco parean bien. 
Gallo, con la flámula, realiza de cerca una 

faena inteligente. Atiza dos (pinoiíazos bue
nos. Signe muleteando; se suceden dos pia-
ohazos y un descabello. (Palmas.) 

Segando. Atiende por Ojinegro. 
En cuatro laíices. Bombita es' aplaudido. 
Recibió el toi-o cuatro varas. Quedó sobre 

e- anillo un caballo. El tercio, animado por 
Bombita y Posada. 

Niño de la Audiencia y Biaoqui parean 
malamente. 

Bombita, con la pañosa logra lucirse. En
trando bien, deja una buena estocada. Des
cabella al prituer intento. (Muchas palmas.) 

Tercero. Sagitario de mote y negro de 

gado de guardia 
Telegramas. 

En la Dire''.ción gen-eral de Seguridad se 
facilitaron ayer ''os siguientes telegramas: 

ALICANTE 30. 
lnsr<~ctnr jefe línea á di.-fctor general: 
Por lo- B:;f-,;it63 ÍSe.nzo y PO-ÍT-ÍC, fueron 

detenidos ¡os c inocidos pvaí'\-i'-rales corirr 
la propiedad N'c,-lSs M-r̂ lina Fern-lndcz (a) 
'••"[ Comr;; ' 'T R, i.r.ar.lo "Oópez (a) El Man-
..her'i. >• "O.ic l.ioreno A'ai.io (a) El Cana-
íio, "n la estación de Venta de Encina. 

AL<:ASÜA ?O. 
Jefo brisarn móvil á director general. 
Por agentes Merráiz y Cermeño, h?". .-.i(ir. 

detenidos entre Cast'-ejón y Pamplona, lo" 
carteristas Y-V.'AT-'' Vniamor .Alvar-/ íR • 
El N:CX);Í, Antonio Gara Diez :a~l El He-
•̂ r.j ico, y Arr.T "-.o Rubio (a) F3̂  jiatuio, sien
do puertos á dispo.'sicl&n del gobernador ci
vil. 

las leyes de 8 de Enero y (5 de í'ebrero 
de 1902, la pasarán el día 1, de tres á cinco 
do la tarde, en la costanilla de los Angeles, 
número 1. 

Los Depósitos de reserva de Tnirenieros y 
Artillería, el día 1, á las once y á las cuatro, 
respeictlvamente. 

OTR.íis xoncarAS ' 
Matrimonios. 

Se eoncede Real licencia para contraerlo 
al seg".!ndo teniente de Infantería (E. E.) 
D. Juliano Quevedo Rasilla. • 

Profesorado. 
Se anuncia una vacante de mayor, pro

fesor, en comisión, en la Academia de In
tendencia. 

l^eti-'-os. 
Se conceden rara iíadrid al ar-:'hiv:eTo 

primero de Ofic'nqs Militares D. Santiago 
Gontóleí: de P5-a<lo, y al oíieial segundo don 

Eí Comité ejecutivo de la Exposición 
Universal de Madrid se ha reunido' en la 
Cámara de la Propiedad Urbana. 

Dicho Comité formulará una.s bases d« 
concurso de proyectos para la íntu-ra Ex
posición Universal. 

•Otra ídem id. á oposición ertn? auxilia-| Eustaquio íernándezs. 
res las cátedra.s que so indican, vacantes en | Reeaniplazo. 
las Universidades qi:c se mencionan. i Pa«an á esta situación el mayor de In-

—Orrn disponiendo Sf i,nunrio á f>r>osiíión j tendencia D. Antonio García ES'Oobar y el 
libre cnirr vetcriuarioS; li..-c-c;.idos ó doctores i c s p i ^ a de Intfante-ía D. 
en M-ediciuE. Farm.aeia ó <Jiri5<'ia.-- fisi-o-^uí- '• 
micas la pro -̂isi-fín de la cát-'-'i-.̂  ''•' V'".'-;-.;ai 
aplicada á la Vct.eri'iaria y • Toyicol'i^rip va-; 
'ffsiite en la Escuela cíe 'X'elrrinaria de Sar--; 
tiago. 

i m m m oe BOLSAS 
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; -j-orra. 

Fo<n<l4k'« p l í M I c o s . Eiitoriar í'^U 
S e r i o P , ( le .ñi i .OflOpasatasnomii inlos . . . . 

» R, » ari.OIM » » 
• P , » 12.-:,»0 » » 
» O, • 6.001 • » 
• !1, » 2.5()tl » > 
» A, » ..0-) » > 
• í> y H. <io lOft.'í- 200nfc)í. nomi t i l s . 

Kn ílifPl-on* -- . .¡c.5 
IHeiT fin (íc nií-. -
ííiem .fln i>t'.-xi-ito... 
.^'•vlrti.">^)laal T-^^t^ 
Meri-»/ , -, , 
Kanco ?l¡noI**cirfo 'Tf> !''"t>p.'*ín, ̂ '; 

Eugen io d e la ! OMigMcion?=: v. c. v. <,i-hn,.';'", 
j '^ncif'iin;:-lí iíl80trici(i!tcl Mi^üO'lfa,5 . . . 

Klocti'ioid-írt (l!> CIi","i')í.!-f, .')•'( 
JM>"QCr.'fiT5 A O A R i O S PIÍAST 

—Otra nombrando profesor nureer.nrici • 
Composiciór, ot-l Conservatorio do Mú;,ica 
Lecla.mación á D. Tomás Bretó ' : . 

• Alr*<i't 

DE: CATA L„U 

Aív ion' f̂  ''i-ii Tíffico fio 'ís|>afí;i 
Idet'i nrr.f.aíio-A'nSrifíino..,.• *,,, 
Ifioi« 'í-r-'''í<^*'<'ino(ío i'Igp'ifía 

J
-« » ^ ̂  . ''"f"" aoCastilu 
í i S I f-ieí-n "«n:i~ol'l<>Crfc-'11to 
f i ^ U i Irfen^ ^onti-al Moi!^v>o 

j ifip". í̂ T.̂ Tíioi fioi r?''o '\Q ti p\i\t\ 
i Cof*i' flfifíi Arríín'JaVM'iíwIn'í 'a'la^' '^í!,,., , 

S. G, ^/.'.hMrei'íi da í í s p t l a PrefersiUoSi 
ítlom O c l i n i r T a s 
;f?íi('n AUo'i ÍT- '̂MiM*! do RiHíiío 
• V-i ' O'iT'o-f'el ' - íora , , . , ^ 
|{i.jifY] Kfit.ínrTrt '''ípafí•=''). "»*;, , , ] 
ídem lSívpaf*o!a de iS.icpiosivo-s , , ] ' 

TAí'fn 

REILIQIOSAS 

-p-e-lo 

DÍA 31.—VIERNES 
iiSan iKnaffiio de Loyola, con.fesor y fun-

daidor d6 la Compañía de Jesús; Santos 
Damóerito, Segundo y Dionisio, mártires; 
Santos G-ermán y Firmo, Obispos, y el Bea
to Juan Columbino, confesor. 

Ixa Misa y Oficio divino son de San Ig
nacio de Loyoia, con rito dobi« de segunda 
clase y color bia-aoo. 

San IgaiK'io (Ouarenta Horais).—Por la 
mañana, fi las siete, Exposloión de Su Di
vina Majestad; á las diez. Misa so.leinne 
con sermón, á cargo de D. Martín, Eiza-
guirre é Ibaraábal, y por la tarde, á las 
seis y media, Estación, Santo Rosario y 
solemne Reserva. 

Sagü-aido Corassótt de Je«tis y Sa,n Fra,n-
cisoo'd© rorja."—Fiesta á San Ignacio* Por ' 'P-''"-O 

de la mañana, á las ocho, Misa de Comunión aho-gS, 
generEul; á las diez, la solemne con sermón, 

A duras penas, recibe" tres varas, matando 1 ''^^^o '^^' reverendo padre José Agustín 
- -- ' j . " perea del Pulgar, S. J., y por la tarde. & 

De salida, manstirronea. Posada trata 
fijarlo, dándole unos capotazos eficaces. 

POR TELKGF.AFO 

Ctvntra las niai-ir-r-st-sciopeíi. 

BAI!.C"5-0:'-'i.4 30. 
El .rnbernador ba manifestado '¡lie no to-

lor.a mar'/.-'Staciones contra ':•• K .:•,.<:. ha
biendo" ."v.íorizado sólo ios miT. i-;,;', au'ineia-
Qos para el sábado, que son - '̂ir solamente. 

-—El alcalde propor'.-;nri.E,r(i, tio.'amlento 
en los asilos á los mejicauof. ^ i,°, liuyeu'io 
de la revolución, llegan aquí y se hallan sin 
recursos. 

—Bl Sr. Andrad-e ba dicho que no puede 
afirmar si mañana autorizará la libre con
tratación en Bolaa, pu-es depende de la acti
tud en que se hallen los bolsistas. 

t ín Congi'cso. 
BARCELONA 30. 

En la última sesión del Congreso de Ex
pansión Comercial -que se celebra en esta 
capital, el cónsul general del Brasil presen
tó una moflión invitando á los profesores á 
celebrar el pr-óximo Congreso -en Hío Janei
ro, 
posición. 

Dos desgracias. 

TOKTOSA 30. 
Un Individuo llamado Ángel Cnrto, al 

regresar á la ciudad, montado en bicicleta, 
se cayó en el canal, aihog-índose. Otro suje
to que se bañaba cerca de esta población, 
p^^T-,o Chavarrla, sufrió un síncope y se 

Ayer se cekbió en el restaurant La Hxie'-ta 
el anuncia-do ha^qneio o-gs:iizado por i;j= cia
ses mercantiks é indnstriaie; en honor de d.jn 
Ca. los Pn-st. para .festej:5.r su eteración É ia 
Alcaldía-j-re?i-aoueia de esta corte. 

I Ai aciG - or---un-ieron mar de 2.000 pei'so-as, 
\'.-j cual oi.ainó un formidable eseáudíiio por 
ii:o haber ea el reslnurant cubiertos basu^jit-s j }t":::;;^;^!í?:¿;^i;;t;¿:,;:::-:. 
, par.a to-dos los oue cor-".irrían. Así i'-'é que'•''«""'''..«" aiensah-ii • 
! al dv-.sr: cuerda >-,'OTnos ,-.-,mensales de que las i '̂ cm O^-K.. V Ohra. Vilu Madri,l. 

Pre
cedente 
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via.id;,s no Uogahn:-; á. ellos, protestaron enér-j OAMBIOSSOIÍ-REPIJAZAS KXTB.lNíKKiija-
gica.n-ie¡ae ir. ÍM.í al>- ..-I, ocasionado por la fal-i „ , , 
ta de organi..ari.m que todo aquello acu-^aba. i ̂  ^n^ ^ n "íín -̂.fí̂ î n í í v ?n'''^'"^^.'*^ 

Las protestas «.celaron entre los qué no j ̂ - '^' ^^''^'''' ^^^'^° ' ^'^TlO,-, . / / , 
comían al ver que inútilmente llamaban á los BO'tóA ME BAlííTfi!ÍX>XA ' - '" 
camareros pa a que les sináeran, pues és-1 Interior fin de mes, 1%M; A-ñioítíéa^l^ 
tos, aíurallados ante el conflicto qrae se les ^ por 100, 100,10: Nortes. 77J ' Í ; A l t c á n t ^ 
venía encima, permanecían sin saber ni aun '^^'2^' O'̂ ense-s, 20,80; AndaluceB, 68,60. . venia epcima, permanecían sin saber ni aun 
lo que b.acci:. 

Un grupo decidido de protestantes salió de 
los janiines donde tenía lugar el acto, di.i-

BOIiSA DB P A R Í S . , 
Exterior, 85,30.; Francés, '77,2®; FehVíS 

carriles.: Norte de España, 3-50,00| ••'"'All.* 
gicüdose en actitud hostil hacia las cocinas ' cantes, 353,00; Bíotinto, 1.400.,0OV_^-réa« 

BE GRACIA Y JUSTICIA 
Fefimata 'fle cu,r»*os., 

1J& íiaa veríñeaido los de TalaVera la Viaja 
T Carrascídejo de ¡a iSaira, de la diócesis de 
'l'oíaüo, .sieii>u« los intefcsaílos D, Primo Gó-
«aesi y D. Miguel Días Bueno, \ 

ii.n caballo. 
Con .los palitroques. Alcantarilla y Josepe 

-=se portan muy mal. 
Curro Posada, con la muleta hace una pe

sada faena, pero valiente. Entrando <le lejos, 
señala un ipinchazo regular; máo pases y dos 
pinohazos buenos. Deerabí^Ua. (Pítimas.) 

Cuarto. Peinador, arremete con furia de 
salida. 

Belmonte entusiasma al r^petable con cin-
Cí verónicas marca de caŝ a. Termina con una 
clásica rebolera. (Ovación.) 

El toro agu.anta cuatro varas, produce tres 
caídas y quedan tres caballoí, para las muli-
llas. En los qui-^rs sabresaile '"^ailo. 

Ohiquilín y Vito palitroq-'-'ffBr md . 
Juan Terremoto bj«cuta .̂ na faena da ma

leta «oloSal, estupenda. Entra por uvEd y se
ñala un buen pinchazo. Luego una ee-toeada 
delantera y descabella. (Ovación merecida ;• 
la oreja.) 

Quinto. Conocido por ArtiVero. 
Rafael da cuatio lances buenos. 
Bl de Martínez recibe cuatro puyazos. El 

•tercio, animado. 
Los banderilleros salen del paso mala

mente. 
El calvo de Gelves es ovacionado durante 

la faena de muleta. Lueg^ vienen dcís pin
chazo.'' malitos, con vistas á la barj-éra y pér
dida de los aví.os. Más pases y la espanté. 
(Acaba con una estocada delantera. (Palmi
tas.) 

¡Sexto. Choricero de apodo. 
Bombita vero-niquea voluntarioso. Los ma

tadores se lüoen en quites. Aguanta el moña
co cuatro varas, se anota uüa caída y mue
ren dos jamelgos. 

Paliha y Niño ¡parean bien. 
Bombita, aunque movido, muletea .cerca, sti-

friondo Serios ac-huebones. Un pinchazo bue» 
no, y entrando como los buenosj receta una 
estoteada piramidal. (Ovación delirante y -vuel
ta ai aniÜo.) 

.f^épiáma Alpargatero, sale con 'muchos 
pies. Bombita se despide del público para 
dirigirse á La Coruña, donde el 2 torea cotí 
Tofqníto. 

Curro lancea regularmerite. 
Bl bicho recibe cuatro varas, matando tres 

jftcos. TJOS í-íbicos de Posada parean, pero que 
muy bien, ¡Ya era hora! 

Posada, de cerca, hace una faena valiente 
y adornada. Díspuós cambia la decoración y 
pincha varias veces y descabella. {Palmas á 
la voluntad.)' 

Octavo. Calamares, pequeño y corto de ¡ 
pitones. 

Bl triftaei-o veroniqm'a, sin armar el albo
roto. En los quit(s, son aplaudidos él y* Po
sada. 

Vimos cuatro malas varas y un tumbo. 
Los íihicos de Jnanito, con los palos, re

gular. 
Beimonte se va al toro, retir» ía gente, y 

no consigne entusiasmai'ri,cs. 8« gierfüa cer
ca y señala un pinehazi) bueno. El foro se 
revuelve, y el trian ero acaba con él de va
rios pinchazos más y un desca.bello, cuando 
el usía le daba el Segundo aviso. (Palmas á 
la valentía.) , 

las seis, empieza el Octavario á San Igna
cio, predicando el reverendo padre Juan 
Ciiriel, S. J., y soiemme Reserva. 

Capilla del Santo CMsto de Saa Ginés.—• 
A la» diez. Misa cantada. 

Capilla de la V. O. T. de San FranicSsco.— 
A las U-elH, .<'o-fno todos lüs viernes, Expo
sición, iCbruna, Plática, por D. Antonio Ca
rralero, Reserva y Via Crucis. 

R*>llglosas iComeiKiadoras de Santiago 
(Cuarenta. Hoiras).—^Sexto día de la No
vena á su Titula!". Por la mañana, á las 
siete, Exposición d>s S. D. M.; á las diez, 
Misa solemne, y y.or la tarde, á las seis, 
Estación, Santo Rosario, sermón, á cargo 
del reveren'f'3 padre Rajmonet, Novena y 
eoilfmíie Pfserva. 

Parroquia de Santiago.—ídem id., la No
vena 3 su Titular, predicando por La tarde, 
á las seis. D. Bernar''o EarÍ39iero. 

Saistuario diel Porpetuo Socorro.—«Em-
yicfü un solemne Triduo en hcnor de San 
Alfonso María de Ligorlo. Por b *arde, á 
las seis, Exposición de S. D. M., Estación, 
Santo Rosario y sermcii. 1 eargo del reve
rendo padre Sarabia, Ejercicio y solemne 
Reserva. 

S*n Mailáüi.—^egim^do tiía de la eoleimne 
Novena en honor de San Cayetano. Por la 
tarde, á las siete, ExTJOsición, Santo Rosa
rio, sermón, á cargo de D, José Suárez 
Faiira, Noyena y selemn-é Reserva. 

Santo Dosniago el Beal (Claudio Ckjello, 
114).—Quinto día de la Novena en honor 
de Santo Domingo d* Guarnan. A las ocho, 
Misa cantada. Por la tarde, á las seis y me
dia. Se expondrá S. D. M.; después se re
sarán las Estaciones y el Rosario, al que 
seguirán -el sermón, á -cargo de un padre 
Dominico, y la Novena, terminando con 
la Reserva y el ''O spem m-iran". 

(Este periódico se publica con censura ecle-
siásticá). 

,«i restauran t, pidiendo á gritos que les de-
volvieían-el dinero de las tarjetas. 

El eseáada.lo fué grandísimo, interrum-rrfín-irar ei próximo uimgreHí) -en ni-o janei- j , ^ . , , , j „ , , • . , , , -' i*. , 
iondo favorablemente acogida"«BtST)rD-- 'r'*^" ^'''^° '̂̂  ̂ f f ^' '*! ^'^5^^^"^» actitud-

Ue los que se llamaban ^tafad-os. 
Los platos y las - botellas' hicieron equili

brios ipor los air^, con el estrepitoso final que 
es de suponer. 

El con-i's de Santa Engracia, que ocupaba 
un asiento en la mesa prffii„'encial, subióse 
en una, silla y recomendó caima á todos los 
presentes. 

Esta recomendación obtuvo el más descon
solador fracaso, pues las protestes y los gri
tos arreciaron, por circular la noticia de que 
el dueño de! restaurant se había marchado en 
compañía del diaero y los comprobantes. 

I ÍE'I Sí'. Matesanz habló por la Comisión or
ganizadora, pepdüéndose sus palabras en el 

INFORMACIÓN MILITM 

Lfvonnais, 1.350,00; Bafa-oos: Naclional d a 
Méjico, 46.f;.00; Londres y Itéjfc-O, -giOíJStff 
(Central M.ejicáno, 89,00. , . ^^^^.,^' 

BOLSA B E IjOlsrDTíIiif? • f/-i.frf 

Destinos de Olero oastneinse. 
Capellanes segundos: D. José López P-^-! ofíterío reinante. 

rez, al regimienta de Infantería de Albuera; 
D, Benito Baséis, al de Navarra; D. José 
María Lluoh, al de Gravelinas; D. Leopoldo 
María de Castro, al batallón Cazadores de 
Pigueras, y D. Joaquín Martí, al regrimiento 
Infantería de la Lealtad. 

Destinos en Infantería. 
Comandantes: D. Nicolás Moiero, al re-

•gimiento de Wad-Rás, y D. M£,nuel Lloret, 
á la Caja de Talavera. 

Capitanes: D. Juan F-ernández Maitines, 
al regriraiento de Extremadura; D. Enrique 
Sanmartín, al batallón Cazadores áe Alfon
so XII; D. Carlos Octavio de Toledo, al re
gimiento de Covadonga; t>. Rafael Martí, 
al cuadro para e\'entüalida4es de! servicio 
en Melilla; D. Juan SáncSi^z Delgado, al re
gimiento de Borbón, en Málaga; D. Carlos 
G6mez de Salazar, á la reserva d« Cartage-

Ál fin se hizo el silencio al ver íjue iba á 
hablar el Sr. Prast. Este -dio las gracias por el 
homenaje y lamentóse del bochornoso espec
táculo que se estaba presenciando. 

El público aplaniió con entusiasmo. 
El Sr. Matesanz hizo presente que la 'Cá

mara de Comercio devolverá el importe de las 
tr,rjetas á todos los individuos que, por no 
-haber comido, las presenten firmadlas por un 
individuo de la Comisión. 

Mucbas piersonas se aipresuraron entonces 
á poier á la firma sus respectivas tarjetas. 

Mientras esto suicedía, nn comensal dirigió 
un soez insulto á los periodistas que asistían 
al banquete, insulto que, en grado superlativo, 
ti-¡epitió un iuen seÍKrr. 

A causa de esto repitióse con mayor inten
sa, continuando en la ftomisi-Ún qu-e le fué ' sidad el escándalo, rodando de ntievo por los 
conferida; D. Francisco Atienza, á la reser-i suelos las botellas y los platos, 
va de Ciudad Real. j ^ periodistas eligieron las necesarias'¡ex-

Izquierdo, al batallón Cazadores d© Reüs; i acto. 

EL CEIMEM DE AMOCHE 

D, José Semprún, D. Emilio Pascual del ^ <^^^ ̂ ^° terfijino el bonaseoso banquete, 
Povll, D. Enrique Villalba, al cuadro para «ti que no se comió ni aun malamente. 
eventualidades del servieio en Ceuta; don 
Rafael de Benito, al regiim-iento de León; 
D. Manuel Delgado, á la -C^ja de Talavera, 
y D. Rodrigo Ecihevarrla, al regimiento de 
Extremadura. 

Primeríís tenientes: D. Antonio Arrovo, al 
regimiento de Covadonga; D. Cla'i'^'f' Gon
zález Esteban, al reigimiento de Leíc. en 
Ceuta, j D. Miguel Martines; Vara d© R-ê y, 
al regimiento d-e León, ea Ceuta. 

Segundos tenientes: D. Juan Cañada al 

Sobre las diez y media de anoche ocurrió 
un triste suceso en el Puente de Totedo. 

Caminaban para su domicilio del eallejón 

Exterior. 85,00: ConE>oli<3j,jî s Ift^léS 2 ^' 
por 100, 71.00: Al&mto 3 por ISO. 72 00; 
Ruso ISnS'S por 100 « i . M : J i jones 1907, 
97.00; MfjJr-ano 1889 5 por ICO, ,83,00; 
Uruguay 3 % por 100, 67,.SO. . 1 

BOLSA DE MRJIOO.- '-' ' ' _ 
Bancos: Naeionaíl de RWjíCo,- -SICOVJ' 

hov-i^^-^ V Miájloo, 1B;0,00; Central 'StejíxSttf 
n o , 4 6 , 0 0 . • L 

BOMA im BTTEÍfOS AXILES "* 
Banco de la Provincia. 140.00; BISIOB Hi . 

ipote«arios 6 por 100, 00,00. ' ' -' -
BOIíSA DB C H I I J E 

Bancos: de Ohite, 180,00; B3spítñ«í 4« 
Cihlle, 125,00. 

BOTiSA DE AI/GODONES 
Información de la casa Sahtiago Roa%' 

reda, Ventura de la Vega, IG y 18. ' ", 

Telegrama del 30 de Jiillo cíe ,1914 '] 

aa to r ig? . «te ayay . 

Julio y Agosto „ 6,90 6,7:5 
Agosto y Septietnrbfe.... 6,60 6,7S, 
Septiembre y Octubre... 6,73.- . € ¿ á '' 
Octubre y Noviembre..,, 6,61 • ' 8,49 ; 
Ventas de ayer en Liverpool, 5.006 l4jaa< 

idraVgreterra y Cangas'' 
prefer ida por caan tos !a con&eem. " 

- INSTITUTO FBAÍÍOES B U ESPAífA 

[QEIi i McioeiEni iiiil! 
~ « — * - : — 1 _ ; ; •,' 

El día 7 de Agosto comenzará en el Insti» . 
tuto de Burgos el curso de vacaciones que 
todos los años organiza la Unión de Estudios 
franceses y españoles de Ipujoiise, de la qi]ĵ#_, 
es director el aaWo eat|dtójii^o. M. fl^Hesfi 
Merinée, dfticiador l e «stá^ 9i!|!^tiea t^¿^^^, 
intercambio pedagógico. 

Los cursos en franc^, dir igios pan M. B. 
Hibie, profesor a legado #* m Liceos Oar-

v/iiKnfiigfl^fiit^tttímit'ifl^t^M^*vMw^^^^í>if«iS^vw^>f^a^*M^i»4íLS^^*i^t^^'^<aisí 'í«»w«̂ tf̂ tiiitfWiwiuwu»jHtuĝ  ri(-if> iiffliiniwiiiwinifflt i<n̂ imniiiiiiniiiii>T»iWiiiiiiiiyminiî j)H 

del Mellizo, nnm. 4, un ciego, c .io nombre „„<. ^^^^^ I V (plrfs) estarán á eargo de " 
se Ignora, y su lazanilo, Ramoix i^Scrxbano M . Belaigué, ff«-ofesor -del Colegio de Saint 
Lacasa, de quince anos, -cuando paso por ~ - £ _ < * _ . _ ° _ 
aqtiel sitio Francisco Ramírez Tbî üíez, de 

En circunstancias como las presentes es cuando se aprecia en toda su im
portancia la enorme ventaja de los valores cĵ ue tienen por garantía la propie
dad. Por violentas que sean las tempestades quf se desencadenen, las fincas 
subsisten. La Naturaleza no detiene su curso, y los frutos de la tierra j los al
quileres urbanos, constituyen una segura renta. 

LAS IMPOSICIONES BE «EL HOGAR ESPA-^JOL», GARANTI
ZADAS POR PRIMERAS HIPOTECAS, REPRESENTAN EL SOFlIáOM 
0 2 LA SEGURIDAD EN ESTOS MOMEMTOS CRÍTICOS. 

Pesetas. 

Imposiciones suscriptas 84.100.000 
Imposiciones r e a ü ^ s a d a s . . . . . . . . . . . . . . . 35.SQO.0OO 
Préstamos realizador. .« , S 1.400.080 

EL. HOGAR E3RAÑOL. 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A D E C E É D I T O H I P O T E C A R ! © 

MADRID: Puerta del Soi, 9. 
BARCELONA: Ronda de San Pedro, 6. SEVILLA: Méndez Núñez, 18, 

BUENOS AIRES: Cernió, 308 

Veinticinco años, jornalero, domiciliado en la 
calle del General Risardos, núm. 67. 

Gaudens y M. Bouche, profesor de español 
de Luchen. 

Los cursos de español son dirigidos por el 
¿ , r ^ " r ' ' • " ^ • ^-ice.'-iregtor d^ lagtiifflto de Ba%<w, . ¿*« i 
Sin la menor intención, piso Francisco en R^ar i^ /^e Sebastián, y están á c a 4 ? d ¿ féf'-un descuido al perro del ciego, y el lazarillo 

Je increpó con dureza. 
Entontes aquél replicó, y entre ambos se 

promo-vió una disputa que degeneró en riña, 
con falnles consecuencias. 

Bl lazarillo y Ramírez se pegaron unas 
cuantas bofetadas, después de lo cual Ramón 
saeí nna pequeña navaja, con la que agre
dió á su rival, causándole una herida grave 
en el hipocondrio izquierdo, de la que Pran-
•eisco fué asistido en la sucursal de la Casa 
•de Socorro del distrito de la Latina. 

Avisado el Juzgado de guardia, que lo era 
«í del Congreso, se personó inmediatamente 
en el lugar del suceso, instruyendo las pri
meras düsgenclas y ordenando la detención 
y ¡prisión del agresor. 

El heriáo, -después de curado en dicha su-
eursal, pasó en una camilla al Hospital pro
vincial, donde ingresó, ocupando ana cama 
supletoria. ' 

Eoganios á nuestros snscriptores se 
sii-vam manifestamos ías deficlenclaa 
que hallen en el reparto del perlddlco. 
EJj BlíBATE debei-á recibli-se antea 

i d@ las nueve (te ia, mañana. 

Sres. D. Vicente García de Diego y D. Eloy 
Garcia.de Queyedo,- catedráticos día'ÜStitwt-: 
to; D. José Sarmiento, profesor de la Escsi^.». 
la Normal, y P . Ángel Vegue,, profesqr dg.!»;, 
Escuela Superior d^l Magisteirio»' de Stadril,^ 

El catedrático dte la Universi^aa láe '̂Graní^^ 
da, D. Martín D.Barrueta, dai i ediífeí'éttcfrj ' 
sobre Literatura y Arte. ' ' ' ' " 

Los cursos, que Se verifieapán por ma£Mi!' 
y taiíde, beiiimihai-án el 15 dte SeptJ«!nib.r«. " • 

ESPECTÁCULOS PñRÁ HOY 
PBllíOiPE AliPOSrsí).—D© nnev« y m«-

día a doce y medlíb^-.itodas la* n©oh« fp»? 
clan de cinematógrafo, con &ensa/ciQ>ñ»li6jí,' 
.películas. "El desafuero", "Eevista Pat^é"' 
¡y otras. 

Paléos y plat«as, S JeSétfts. ©ütiweil*,-'-3t 
y §0 céntimos. . , , , 'ij '•• 

BBJíAVENTE.—Primera sección" de CÍBÍ®Í.-
matógrafo, á las seis y cuarto; S6gund%, á. 
las nueve y tres cuartos.—^To,dos los días,, 
eatrefios. ' ' ' -

IMPRENTA: PIZARKO, 1 * 

Garcia.de


V f e r a e s 3 l d e , JssÜ© d e 1 9 1 4 E: L- O E: s A X £, ? í ú ; ? ^ , ' . ;?^ 

J;. L-UCAS IMOSSi E HIJOS|rFSí]Eíl 
• Sgenda marítima de correos trasatlánticos 

j^ra Bfo JaEsIfsi, Santos, loniefideo, Boenas Aires, Estados Unidos 
de ámirioaj Hawall^ etc., eie. 

6» garssfisea la «oinoíüdad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
í to íd^t eoíááa «sspañula-y francesa; iuz, timbres, ventüadores y calo-
íifeévis'aiéctrifisos, apaí-atoá de desinfeoción. camag de hierro, hospital 
Bíédfeo, medicina y.alimentos gratis. Para ía seguridad y tranqnili.lad, 
é» ilf̂ a r}»aawjB,roK, «isuss buques «e eijciientran ppoyi.stos de potentes apa-
jrascra d© .telegrafía sia hilos qu© les permite estar en eomiíilinación con 
|te íierira 6 buque todo eJ viaja 
', ' Se ecsfítesta la ctírres}M>ndeneis á vneltá de coiT60,"y se envían pros-
fictos y-tarjetas curraos á qnio» lo solicite. \ ji 

I)iríj8i»s8:-AjK'jruido atitn. IJ. Despachos:" Irlsh Towti, nüm. 17» j¡ : 
Fueria de Tierra, zíüm. L • • 

liii-eewíS'a lelográBca: «POMP»GIBRALTAli -• 

INAPREOIABLsB.-—Como ©c l i a r 
aceite al candil -es p a r a débiles, 
viejos y decrépi tos , inape teu tes , 

anémicos, dihpópsieoa, neurasfcCuicos, neuró t icos , ar
tr í t icos y herpét ioos, e! g r a n VISTA-RICA, el aperi
tivo sin igual,, r egene rador y purificador tíe la sangre , 
y, por excelencia, tónico-Tígor izante , b i^ahechor t an 
notable como inesperado, 'hasta ctiando todo ha í'ra-
•easado.—En farmacias , co lmados y d r o g u e r í a s . — 
Prospectos j m a e s t r a g r a t i s .—Prov idenc i a , 61', "La 
Sa luá" . BAR€ELO'NA. 

EnnEPimoii Llamamos la ateneifia s o b r e es ta mar ia . El reloj 
Invar , que por su const rucelón gSliea y gran preci
sión h a obtenido el gran ¿Sploma d« honor « B la Ex
posición de Bruse-

proranciada gn !a Semana 

Soda! áa Pamplsna :: 

por el reverendo padrg 

FB. PEDRO GEBARD 
^ r t t B A A ? 5 Predo: «na peseta 

V e n t a ' « a Mat í r ic is ¿sAí'tJíiiMlivA. G A R C Í A 
S á ñ B e r n a i f d ' l a o , 1 8 | C o a i t e r m | . 

^^#^«^^»^^^^^|^^^0^! 

las do 1910. 
Ea , vista del r e -

su l tado positivo de 
dicho re lo j , no h»^ 
¡nos vacilado en 
recoinenda r l o & 

i todas, las personas 
deseosas de tener 
un ve rdadero re
loj de marca cro
nométr ica . 

Pt3. 

Coa t a j a de 
aes ro é ni-
au«l 45 

ídem de pla ta o O 

•i í '• ' \ ^ 

/IGORI2:AN 

áoreditados talleres d§l escultor 

VICENTE TENA 

mn K u w i i I 

ss= B a r c o , 2 1 . — M A D R I D : = 

DeseagKfio, a.' 12. i | I =- -= MADRIB 

PRKCIOS r>E. SOSCRlpriÓN 

l i ü á g e s i e s , Al ta ' res V t o a a elas«? d e c a r p i í i t e r í a r e - i v 
aues t ro s eieB«íie«R a p a r a - ]ij,¡^-,sa. Act iv id í id d f m o s u - a d a e¡i l o s n i í i l ü p l s s e n - i ^ 
t«s .!« énch^ í . « ^ « .=» K - - . ^ ¿^^.^^^ ,.5 „ „ „ , e r a a o é i i s á í m í d o ' p e r s o ' n a L j X 

S O V J O 7 IMJ H O S ; *' «. . j . V 

m;^'^Íf!J2^^^Á VICENTE TENA, escultor. VALENCIA ' ^ 
I2.ptisí5.; Tops SnRle»es «i® 
a n a p ieza ; un strapa-nios-
¿ás, ' 15 o ts . ; a a a hamaca , 
1 5 ptí is . ; Jnísgo «3® t rap«-
«ie, columpio 7 a-ttillas, SS2 
5M )̂«•*s#f; nina Boríietera, 8 
jfiWMsía».»»; oa '.n-ñ^raitío éei 
srjaje. «® cía. ; ona'ljnt«.l!a| 
¥1n>j'm<>9 «3fi in*.s á« % li-! 
i »o . ;1 p ía . S»5.«-«.; ísti.v'eñ.,i 
«Hañ«r - ^iéczñ&o. • a r t i cu la - i 
ilo,;",SM • 5»toB.; ; na 6!« friad oy i 
d e aMpn̂ á,' &t>, r¿Ti4:8nitís; nnal 
!B8ínS>P«oi Tlíerroos, 6 ![»e-¡ 
iiiBÍjM» ,75 C4R.; BB etjísiertol 
é « viaje, 815 eta. ; ÍSB Taí;o| 
¿ « Tiaje, 4S .efcs.s nnai 
plííswba á« slcohol pa ra l 
ivi&Je, « |st!w. 7.5 e t s . ; na l 
«.3wi*r!© •n^-'mts,, -SS pese-1 
*a«; iiBti S8.Bibr«ra áe a lu-¡ 

/ 'OTKNSIBiSOS 
S s éóieteR irríímpiblep.; B a 
terías eoíiipleías á . 5 8 pe-
ife*B«. ^ Free ios fijos Ita-
flfat-o*.. 

' 'Ant igua Oasa Síarfn. 
12 , j>1aza á e Her r ado re s , 
12 , e squ ina á Saa Fel ipe 
Steri. i Ojo! Ún icamen te 
MarfB. Cafeáilogos i lus t ra -
fS?)e coa más de 4.600 a r -
tfeuliois, f o r 60 céa t imos 
»D, '»U»s. 

«5» 

1 
tes.' 

> ( 
• i 
» i 
» 1 
» ; 

m». 

12 
18 
23 
„.-.. 

40 
SO 

Sen 

8 
» 18 

89 
1 36 

TARIFA 0E P-ÜBI.TriB kn 

Artfcalos ináastrlRles 
Enírefllots . . . ' . . . 
Noticias 
Biblog! afla 
Reclamos , 
En la cuarta ¡plana 

í̂  » » , plana entera. 
» » ? rii.dia fílana. 
» » » cuarto plana. 
» » » ectavQ piaña. 

Los pagos ado^aatados. Cada anun
cio satisfará ID cts. de impuesto. Sa 
admitan esquelas hasta ias tres de !a 
ma<inigií<la''«R la imprenta. 

CALLE DE PIZAREO, Í4. = 

TELÉFONO S86. 

La a p r e m i a n t e necesidad que tienen, m u -
elios padres, de íra-er los ñijog' á esta aor te 
p a r a que hagan sus es tudios de o rd ina r io 
sin vigila-ncia a lguna ñi ga ran t í a á sus sa
crificios, lo que en mueibas ocasiones es •cau. 
sa á e que p ie rdan el t iempo y se co r rompan 
física, mora l é ín té lec tua lmente , á la vez 
que el br i l lan te resu l tado obten ido has ta la 
íeolia, nos h a inducido á seguir admi t iendo 
en dlc'feo Es tab lec imienta , próximo á la Uni- V 

A v e r s i d á a , ' e s t u d i a n t e s de cualq'uier F a c u l t a d A 
«^ S c a r r e r a con el í a r á e t e r d© internos , á los ^ 

W gue se les concede la Kberta-d íjtte á su edad V 
^ i y c i reans tanc ias es conveniente ; e n t e r a n d o ^ k 
m meBsua lmente á s u s pad res ó encargados de ^ 

V !a condHota mora l y l i t e ra r ia de los mis - V 
A mos ; y expl icándoles d ia r i amen te , si lo de- A 
^ sean , ias lecciones que han. de dar ©n o t r o s ^ 
T ? Cent ros docentes. ^ 
A liOs señores pad res que deseen t e n e r á A 
^^ sus hijos en la forma indicada, deberán so- j» 
W l ici tar lo d u r a n t e el próximo mes , del di rec- V 
A) t o r de di-oho Kstablecimient-o, el que fací- ^ | 
^u l i t a rá á ios in te resados los da tos necesarios . . «^ 

Sa faojlitaa & 
los señores sacer
dotes á pagar esa 
seis ü ocho plazca ...^ ^ ^ 
mensuales . ^ ^ - ¿ " s * * *•.>.*'(•« ..ií'*>f!_¿&A»* 

Se bouiflca a n 10 por lüi) eu I J S píiga.; ai cuutaao. 
Cada reloj va a c o m p a ñ a d o de ua certificado da 

g a r a n t í a ? or igen. 
Dirigirse á GRAN R E I i O J E R I A OS! 

FOENC.^RE l l i , 59, M-i lUl lO, ^ 
Apar t ado de Correos, 364. 
Sf manda por correó eon UB aum«iií<> d« 1,50 

por c«rt lücado. 

-á 

SE A B R I E N B A IB [ifi iiliiíi desde el día 29 de Sep-
l iembrc próximo, ia .Ha-i . o • 
cien da Corti jo d-e San Isi-j A G E M C I A O A T O M C A » E 
dr-o, térta.itio de Aranjiiez, 
ppojíiedad de! exeelentísi- j 
nio S'&ñor m a r q u é s de R i s - ' 
cal. P a r a t r a t a r , con el 
Sr. I>. Casimiro bopo. Ca
r r e r a San .Terónlino, 29. 

P ü B l i l C I D A D 
P R O P I E T A R I O ; 

Sebiistiáii Bor regue ro 
S í i c i ' i s t á n . 

íiS'atis í a c ü i t a 
preceptores , profes o r e s . 

A P A S T A D O +ao. 

ACADEMIA CALASANCÍA^. .COMPLUTENSE 
•;• Di r ig ida por los P P . Escolapios en Alcalá ¿ e H e n a r e s ( M a d r i d ) . Gran Oo-

'^f^ya, % Hna bora de la capi ta l . 16 t r e n e s d ia r ios . Oomon. telegrc.» y tetefc.^ Iii-
4erna4o inmejorab le . Sólida enseñanza , en cada'" una de la-s Sec-ciones s:guien-
iíes: 1.* Ins t rucc l éa p r i m a r i a super ior y s e g u n d a ' eáseñanza , incorporada al 
•Jas t i to to de i Cardena l Clsiieros. 2.» P r e p a r a c i ó n mi l i ta r , á cargo de proíes-o-
r« s mi l i t a r e s : Jefe de este-dios, D. A n t c n i o Navar ro , Capi tán de Caballer ía y 

;®x-Profesor de la Ajcademia del Arma . 3.» Curso p repa ra to r io de Derecho, P i -
Josofía y Le t r a s , Medicina y F a r m a c i a , encomendado , á. Profesores t i tu lados y 
n^S, la*g»-'-J>fáíctiea. Sig-a^miteH imcern'os, s i ed ra pen3i<niista.s' y vigiladros, M-
m i t a a á o & 80 el n u m e r o d«. a i i imnos p a r a las Secciones Z> y 3.» 'Piñaxm.i r e -
^íaimeBií*®-#-íi . P . ítectos?. 

E mm ¥ 5 pesetas. Corsultorto l "«^« l " ' " "^ ' * ' P i o ^ e s o r e s 
i f i i A Médico. Atocha, 143. List i tutr ices , doncellas, ni 

ñeras , cocineras y criados rWlh. BUifiXO-í LM.!»KE. 
SOS y SIOÍJ.OS t ' . \ ü O H O 
EiicoiTiiienílíí, ííO, .líipik'a-
(lo. Apar t ado Vt'í, Madrid . 

PERIÓDICOS QUE SE VENDED 
EN EL • 

Kiosco de EL'DEBATE 

de todas clases. 

AUGUSTO FIGÜ'El'iOA. 16 

jMáílr i í l . 

MMLISTMIOR CISIS MBWi) 
fal ta C'OTí ga ran t í a metá l ica y ap t i tudes p a r a el car
go. SueiMo, 200 ptas . mensua les , ap rox imadamente . 
Adver t imos res¡petiK;aamentes61o' con tes ta remos ca.r-
t a s f ranqueadas . T r u s t Anunc iador . Fez, 7. 

PÜBSuíCACIÓN B E I J A O F I C Í X A D E TRABA.IO 

B E liA ".(\CCIOK S O C S A I., P O P U L A I I " . 

K R ü C H , 49 , Apar t ado 2 7 3 . — B A R C E li O N A 

uitJ'ilUIII!. 

S Sr-kiiiáaéps E! lili [lilliii I [ffiii!!. U. 
Doctor en Derecho, Licenciado en 5'ilosofía y 
Le t ras y Profesor í j Es tudios Superiores d e 
ü e u s o ( B i i o a o ) . — 3 . " ediciofi, n o t a b l e m e n t e aii-
nientada,—-üii vo lumen de m á s de 400 páginas , 
1 pese tas en r ú s t i c a . — p j r a los socios- de la 
•'Acción Social Popular" , 3 ptas . , dir igiéndose á 
Is, Oüc in i de Tra'^ajo (Brucl i , 49, Apar t ado 373. 

b a r c e í o n a ) . 

:SRERA 
- , 'Beto á ias easas extranjeras que aniiaeian qse sns t intas pa ra escribir no tie-
'iiea rival en España . 

E l autor :y fabricante de las íii!ta.s españolas t i tu ladas Marta las someterá al-fa
llo de-an í r ibunai de notables caiigrafos, si hay quien quiera colocar frente á ellas 
1 ^ t in tas extranjeras , p a r a coinpsrar la fluidez, conservación y permaneaeia de co
lor de anas y o t ra i . . ' . - . , 

-. , CONSIBEKACIOJíES COBRE I¡AS TIXTAS 
, ,S i I s pliiiMa'es buena y se escribe mal, hay que averiguar si la cansa es*-» en el jra 

pape l ó'en la t i n t a : Clases hay de papeles, que mal _ p reparados ó de malas m a t e r i a s , ; ' ' ' 
¡tienen poca afinidad con las t intas , dando lugar a que los escritos aparezcan malos.! 

Cua t ro condiciones t endrá la tinta para ser buena-: 1." Limpieza y fluidez, pa ra ' "& M - . P O K ' D O N J O S E 
que se 'desl ice ;por la p luma sio interrupciones. 2 . ' ' Color intenso y permanente, ; ill ^ ^ ANTOXIO BALBÜXTIN 
.para qne se destaque bien ea el papel . 3 . ' Mucha 'fijeza, pa ra que no se destiña e l j É o B VENT.A KA" E L HiOSCO t!e "EL B 8 3 á f i ' 
i«scrito, y 4." Neutra l idad, p a r a que el papel no sufra deterioro con el tiempo, ni los ̂ ^ 
«jseritós desmerezcan volviéndose pardos. ': '̂ -

1 RISI DE l i ESPERINZI" i! 
3 PESETIS 

E L D E B A T E Madrid. 
El Correo Españo l Madrid. 
El Siglo F u t u r o Madrid. 
E l •universo Madrid. 
E l Eco fiel P u e b l o . . . . . . . . . Madrid. 
La L e c t u r a Dominica! Madrid. 
Vida E s p a ñ o l a . . . . . , . . Madrid. 
El Fus i l Madrid. 
Coleccionismo. 
La Cjacetf, del Nor te 
E a z k a d i 
A i i r re rá 
Helios '. 
Ei Correo del Noi-te 
El P e n s a m i e n t o n a v a r r o . . . 
Lá t íaceta de Álava . . 
Hera ldo Alavés 
El Diar io de la R io ja . . 
T ie r ra H i d a l g a . . . . . . . . . . . . . . . 
E l Carbayón 
E l Pt teblo A s t u r . . . . . . . . . . . . 
El Eco de Galicia 
Galicia Nueva 
í>iario de Galicia 
La Reg ión . 
La Voz de la Verdad 
El N ot iciero de Vigo 
Vida Gallega. 
Diar io de León 
El Bia r io MoBÍañés. . 
L e a l t a d . . . . . . 
El Po rven i r . , 
Di.irio Reg iona l . 
^'ol veré 
Biar io de Avila 
E l Correo de Z a m o r a . . . . . . . . . 
El SalmaBtino 
El Cflsíellano 
El í ' ueb lo Maiíchego 
Vida Mancliega 
El Noticiero Extrenief lo . . . 
B ia r io de Cáceres . 
VA Cor reo Kxtpeiiiefio.. . . . . . . . 
Tierra E x t r e m e ñ a . 
El PeifenSor de Córdól ia . . . 
.El Correo de Anda luc ía . . . 
El Correo de Cádlx. 
La l>efeiisa. 
.La Independenc ia 
La Gaceta del Sur 
El Noticiero 
E l Pi la í i - . . . . . . . , 
La Voz de Valencia 
L inr ió de Valencia 
El Correo Ca ta lán 
tia Voz de la Tradic ión 
La H o r m i g a de Oro 
Monai-quía F e d e r a l 
La Trinchei 'a 
ÍSI Vade-Mecum del Ja in i is ta . 
Tradic iones P a t r i a s . 
El Correo de liíaliorca 
El Pa ís 
Cosmos 

L W E A D E BUENOS A I R E S -
Servicio miensiial, salier-.do de Barce lona e l 4, de Málaga e l 5 y de Cádiz ei 

7. p a r a San ta Cruz de Tener i fe , Montevideo y Buenos Ai res ; emprendiendo el 
via je de regreso desde- Buenos Aires e l d ía 2 y de Montevideo e l 3. 

L I N E A DE N B W - ¥ 0 ? , K , CUBA y MÉJICO 
Servicio mensual , sal iendo d© Genova el 2 1 , de Barceloiía -el .25, de .<Iála-

ga e l 28 y de C&diz el 30, pa ra New-York , Habana , Veracruz y P u e i t o Mé
jico. Regreso de Veracruz el 27 y de H a b a n a el 30 de cada mes. 

' ' • ' L I N E A B E -CÜBA-MBJICO 
Servicio mensua l , sal iendo de Bilbao el 17, de San tande r e l 19 , de Gl-

jón el 20 y, de Coruña el 2 1 , pa ra H a b a n a y Veracruz . Salidas de 'VerBJru» 
el .16 :y de Plabana, e l 20 de cada mes, pa ra Coruña y Santander . 

• L I N E A - D E VENEZUELA-CO-LOiVIBIA 
Servicio monsual , sa l iendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz e l 15 do cada mes ; pa ra Las Pa lmas , Santa Cruz de Tene
rife, .Santa Cruz de la P a l m a , P u e r t o Rico, H a b a n a , P u e r t o Limón, Coló», 
Sabanil la, Curacao , P u e r t o Cabel lo, y La Guayra . Se admi te pasa j e , y carga 
con t r a sbordo pa ra Veracruz , Tamplco. P u e r t o Barr ios , Car tagena de Jndiass, 

Maracaibo, Coro, Cumaná , C-arüpano, Tr in idad y puer tos del Pacífico. 

^ L INEA D E FILIP INAS 
Tr©C3 viajes anua les a r r a n c a n d o de Liverpool y haciendo las escalas de 

Coruña , Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena y Valencia, pa ra salir de Barcelona cada 
cua t ro miércoles, ó sea.: 7 Enero , 4 F e b r e r o , 4 Marzo, 1 y 2? Abril , 27 Mayo, 
24. Jun io , 22, Jul io , 19 Agesto , 16 Sept iembre , 14 Octubre , 11 Noviembre y 9 
Diciembre; pa ra Por t -Sa id , Suez, Ooiombo, Singapore , I lo-Ilo y Manila. Sali
das de Manila cádá cuf.tro m a r t e s , 6 sea : 27 Eneró , 24 Feb re ro , 24 Marzo, 
21 Abril , 19 Mayo, i 6 Jun io , 14 Ju l io , 11 Agosto, 8 Sept iembre, tí Octu-

PARIS, i^ ie , 3 N-oviembre y 1 y 29 Diciembre , pa ra Singapore y demás escalas in
te rmedias oue á la ida has t a Ba rce lona , ,,prosiguiendo, el viaje pa ra Cá
diz, Lisbca, San tander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo para \ de Ici pue r - ; 
tos de la costa or iental de .Áfr ica , d« la India , Java, Sumat ra , ChirLa, Jí»pón y 
Austra l ia . 

LIN'EA DE P'E'RNANDO POO • ' 
Servicio miensual, sa l iendo de Barcelona el 2, de Vaseneía ^1 3, de Alicante 

el 4. y de Cádiz el 7, para Tánger , Casablanca, Mazagán, .Lí>ñ P;-iluia>-, San
ta Cruz d© Tenerife, Santa Cruz d..- la Pa lma y puer tos áé la c..>í>ta occij'^ü-
ta l de África, 

Regreso de F e r n a n d o Poó el 2, h a c i e n d o las escalas :le Canaj 'wi y d« la Pa-
íiínsiila indicadas en el viaje do ida. 

LIN-E.A BR-ASÍL-PLAT.A • ' 
Servicio mensua l Ealisndo de Liibao y San tander el 16, de C.jón y Coruña 

el 18, de Vigo el 19, de Lisboa el 21 y de Cádiz el 23 , pa ra R 'o Jane i ro , Mon
tevideo y Buenos Aires ; emprend iendo el viaje de regreso dehde Buenos, Ai
res el 16 para Montevideo, Eantos, Kío Jane i ro , Canar ias , Ll.-bcia, Vigu, Co
ruña , Gijón, San tander y Biibau. 

Clli III llí Iiliiíi! lili 
Negra super ior ílja... | üJscribe negro vioiat'o pasja pronto á negro. 
E x t r a ne.8Ta fija [.Escribe negro violad-» pasa pconto á negro. 
Azul neg ra fija . . . j íSseribe azui y pasa ieiito 4 u&Kto....... 
«Lc-ada negra fija... Escribe morado y pasa lenta.mente 4 negro. 
f 'toretá n e s r a fija Escribe violeta y psisa lessto á nogro. . 
fStiloírráfica fl,1a. P a r a p lumas de bolsillo, todos coluros. . . 
3E>e colores fijas. 
Azul negra copiar . . . 
.V;to¡eta negra copiar. 
Be colores eoBiar 
JJe t imbre . 
feeetorraflea ... 
JJe íhácji í iRa. . . . 

Siet® t in tas en colores fuertes. 
De azul pasa pronto la copia . .áneüro. . 
l íe escar la ta pasa a negro violado. . . . . 
Azu!, violeta, rojo, carmír» colores fuertes., i 2Í2o 
P a r a caucho y meta!, todos colores ....¡7,00 
Da varias copias en el Ec tógrá fo . . . . . . . . . . 17,00 
P a r a dar á tinta,sy-taínpont? jiooo 

Madrid. 
Bilbao, 
Bilbao. 
Bilbao. 
Bilbao. 
San Sebastián, 
Pamplona . 
Vitoria.. 
Vitoria . 
Logroño. 
Burgos . 
Oviedo. 
Gijón. 
Coruña. 
Coruña. 
Sant iagc. 
Orense. 
Lugo. 
Vigo. 
Vigíi. 
León. 
San tander . 
Sánt.andsr. 
Vailadolid. 
Valladolid. 
Vailadolid. 
Avila. 
Zamora . 
Salamanca. 
Toledo. 
Ciudad Real . 
Ciudad Real. 
Badajoz. 
Cáceres. 
Cáceres. 
Brozas, Cáceres 
Cófdotiíi, 
Sevilla. 
Cádiz, 
Iviálaga. 
Almería , 
Granada . 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
P a l m a Mallorca 
Bíéjico. 
Méjico. 

ANUNCIOS BREVI ONÓilCOS 
Dent ro de eSt» Sección p i b ü c a í emos anniscia» cwja exteiitei,.",ti no ,sf»» 
suiiCiior á 30 pa lab ras . Su ¡irsrso es el de 5 cént imos por palahrA. 
E n es ta Sección tcndí 'á cabida !a ISolsa del Trabajo, que será %KÍ.\-
l u i t a pa ra las dcmsudüs de t r a b a j o si ios ananc ios no son do ni.U de 
H) ¡(alabraa, pagando cada dos p a l a b r a s «jüe excedan de ewte níimeso 
5 céntiiuos, sienipra f\w ios niÍ!ímo,>> iiiteressídos den peraonitlnsente ía 

orden de publiciílad en esta . ' idniinistrat ióa. 

PARA EL G ü i l a 
IMÁGENES, Pasos , Be-

Senes, c ampanas ; pídanse 
catálogos. Secundino Ca
sas. Riera de San J u a n , 
13 , segundo. BaroelcTia. 

i VARIOS 
PABRIC.4 de campanas 

y relojes públicos de los 
Hijos de Ignacio Morúa. 
Po r t a ! de Urbina, 2, Vi
tor ia . 

•-. OlíBO ha-bi-iaci-ones. Ca-
•balle-ro de Gra-sia, 24, r3.-

VIXOS"^ñ!ios" de" « ÍSa i 
ciases cié R. López de He- : 
recua y Compañía. Haré , • 
Ripja. ^ I 

" " ' ^ " P 0 R T L A S " D ' ' ; " ^ R e lo ' l a"'; 
marca Ancora. Gara^ntiza., 
•.'.nos la super ior ca'iií.ad. 
Precios en compeieRcli-i.. 
•Hijos ele J. M. R-ezola, Sa-.! 
Sebast ián. 

P l i . lCTiC. iNTK TV.̂ ..iifl!: 
DE, c i rugía . bu(f.a couuuc-
la, flcsoa t .i-o<';,.,;io"i i a -
í o r n i a r á a : M a r q u é s Lir-
quijo, 40, bajo. • 

Oi'lilSChJSE liara a<-<»iit.' 
pauar í,t;i(.jra o seauín-as. 
¡sierpe, f!. ' ' .'. 

FABKICA de mosa.ieci» 
liiciráulioos. L a . F a b r i l Ma-
iagueña. •de José Hida igé 
Espi'.So.sa. Larios, 12, MS-

VINOS y ve rmouths , ex 
pá r t anse á todos los paí 
ses. Mayncr, P lá y Sugra 
ñas, ReuB ( T a r r a g o n a ) . 
" " ' í l í r B E F d e ' l o s ^ c b ü C o ; ^ ' '^ '"* 
lates , fabricado por la ca
sa "Adolfo Garc ía" . Úsor-

LX CASO DE MfSEUííA ; 
•So ha urescntaíio en e s . ' 

ta Redacción una liiTeüz 
madre .d-u dos- niüac de ' 
corta -edad, que sn halla 

•úitf.ma miser ia , por; 
no tener r-ecur&os para p.o-; 
Jer bUĉ -xar a lbergue ciondt-^ 
pasar las Hoche's, viéado-

P R O F E S O B fiatSlte* 
acredi tado, .sa ofrínse pa ra 
ieceiories, baehiüera-to; eíí-
s-sñaúxa essieciar del lat íái 
San Hf-rr:c-s,.22, principal-; 

no . (Pa l enc i a ) . E x p o r t a - - obl igada á pasar varios 
5 " ^ ! L ' : . ^ ! ^ ' ^ iilíf^s sia comer : El mar ido 

de 
si-a couier 

¡a pobre mujer %'INOS, cogcac, ojén. I de ¡a pobre mujer so baila 
ron , con medal las de oro, \ enfermo en el hospital , 

rAdolfo de Tor res é hijo. 
. p a l a s » . 

( T R X Ñ surt idtTen'baí los , -
lavabos, vaterclosets , ca-; 
leutadores , etc., e tc . . T u - . 
berías para conducción dei 
ñgua. Expor tación á pro
vincias. La coma Herma
nos. Paseo de San J u a n , 
44. Barcelona. í 

G"K":í 'N~YuidTcióñ'"líe 
campanas y fábrica de re-j 
ioj.es de torre: Especial!-! 

i dad en yugos m-etáücos, 
con pa ten te de invencióii. 
Casa fundada en 1S'»4. 
Faus t ino Murga Zulueta. 
Vitoria. 

Lo hacemos publico pá-
rn]-e. las pérs-nus»" car!-

• S E Ñ O R A buenii e d a d 
d-esea -í-grvir de dti!.ncelia 
en t a ja de poca íiimlUa 
ó sacerdote . Jorga ' Juí^u, 
nüm.' 4,' p a n a a e n a , itoíor-' 
m a r á ' ^ '"•- '' • ' ' . ' " . 

JOVEN diez y ¡kué.Ve 
años, empleado .¡en 'íiihiísi 
ferio, buena letra , s« ofré^ 

;ativa.s piiedan h a c e f una-! ce horas- tarde,- pavH oirír-; 
obra (ie caridad. -

L o s , donat ivos en 
Redacción, 

ua. Refereuc 'as ínniejo:;a» 
bies. Razóu; Luis» .Ee'r-
nanda , 2.5, 3.°. !zqt::ierda; 

'"""S f N D I C Á T'Ó"" D E " 'LA 
.ÍNM.\CÜLAD.;\. — , E s á a 

_ _ sin t raba jo modis tas , I..0,9T 

tL iE ,b . l lA : í Í Í Í . 4 8 A J 0 cbadoras , sombrere ras , e t -

También desean coloca-

Balsa de] traiiajo 

liOVEA, baciiiiler y cun. 
tador mercant i l , desearía 
empieo en oficina, Banco 
ó secre tar ía part icular . In
mejorables informes y ga . 
rant ías . P izar ro , 12, 1.» 

LA PRENSA.—Ige cía ác anuKcias.—Carmen, 18. 

M.^QUIN.^S de escribir 
" U r a n i a " . La más perfec
ta , sólida en c-onítrucción 
y sencilla en mecanismo. 
No compra r o t ra sin antes i 
ver la " U r a n i a " , prefer í - ido 
ble á todas. Agente gene
ra l : J. Rovira. Barcelona.. 

ción. profesoras y ' señofi-
t á s de eo-mpañía. - -. 

J-..JS a n a o s ai Sindioatoi 
San l í e rna rdo , 7, princi
pa!, ó á casa de la. secre
tar ia , señori ta María 'dé 
Echar r i , J u a n d Mena. "18 

- S E Ñ O R A"" porTügu"esar 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 

.-kCfaKlioi-H g r a d ú a - ; ama de gobierno, para i i í . 
c . mucha practica, da: ños 6 costura. Escr ib i r 

SEíiOiE.A, ijuónos infor. 
m"s, se ofrece, compañía ó 
dirección e n c i g a católica. 
Costanilla Desamparados , 
3, bajo deree.ua. 

E X P O R T . i D O R de vi
nos, aguard ien tes y lico
res. Luis C, -Cordón. Je 
rez de ia F ron te ra , 

icciun-cs de pr imera y se-i María, Osorio. San Mari 
gunda enseuauza á d o m l - . e o s , 30, cuar to izquierda, 
cíiio. Razón, Pr incipe , 7, 
principal . j 

SE.SíORÍTA joven y for _ 
mal, desea colocación con' pan á sus hijos *Ceferiaá 

P E I N A D O R A , viuda, 
cargada de familia, ofre
ce sus seryioios, p a r a ' C a t 

25 
2,25 
2.2.5 
2,25 
1,35 
2,2-5 
2,25 

1,2-, 
1,25 
1,2--. 
0,S0' 
1,25^ 
1,3 
1,25 
•1,00, 
4,0» 
,5,50 

0,40 
%\& 
0,59 
tf,S-J 
%m 
9,5 J 

o,s5! 0,-ta 
o, 781 o, í o 
9,7.5; 0,50 i 9'30 
0,7BiO,'vJÍO,30 
2,Cait,8BiO,i5i> 
2,00! 1,25! 9,80 
S,00|2,(»aU,0J 

\ señora sola ó señori ta que 
por el ex t ran jero 6 

P A Q U E T E S TINTA EN POLVO' P-ARA ESOUEL.IS 
Despacho a l .por mayor y m e n o r : 

ana, 27, piso prim-ero. •— 

L a « U n i o n d e D a m a s E s p a ñ o l a s » h a p u b l i c a d o e n u n f o l l e t o l a e l o c u e n t í s i m a 

c o n f e r e n c i a p r o n u n c i a d a p o r e l i n s i g n e o r a d o r .D. J u a n V á z q u e z d e M e l l a e n l a *S* 

A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a . ^ 

1 ^ L a c o n f e r e n c i a h a s i d o a m p l i a d a p o r s u a u t o r e n l a p a r t a r e f e r e n t e á l a T r i n i - ^ 

¡ V d a d y e n l a n o t a final y c i t a r e l a t i v a á l a p e r s o n a d e F e r r e r G u a r d i a . «S* 

I V E s t e i n t e r e s a n t e f o l l e t o s e h a l l a d e v e n t a e n e l k i o s c o d e EL DEBUTE ( c a l l e d e A l c a - ^ 

¡ V l á , f r e n t e a l a i g l e s i a d e C a l a í r a v a s ) ; e l p r e c i o e s e l d e 1,25 p e s e t a s . ^ 

i « & • • ' ^ 

C.1K-BONES min-erale 
«Sí' an t rac i ta , cok, se criportan i ̂ iaje por el ex t ran jero -
X á precios de mina. Depósi-! Pase mitad t iempo. Cond 
*S*;*o d e . m a t e r i a s p u r a s parai<í« / r a n d a , 1 3 , c u a r t o ,̂ ^ 
sSí at'Onos, de r iqueza garan 
^ i t izada. San ta Clara, 26 
^ 1 Zamora . 

I cuar to. 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, r&paración, gara
ge., Sociedad Excel.sior. Al-
varez oc Baena , 5. 

T A Q U I G R A F Í A rapid í 
sima, 5 pesetas. Garant izo 
ap t i tud , empleo en dos 
meses . Toledo, 6. 

Rnthe . Trafa lgar , aCcie-
ro 15, bajo. 

~ PROEESOlTpfác t lc l ) ' ^e í 
a enseñanza en Colegios 
lereditadoíS, se ofre3© pa-

JOVEN i lus t rado , e m - j ' a lecciones del bacUillera-
pleado del Es tado , ex sar- o en Colegios '3 á ' Irmici-
gento, desea- admin i s t ra r J l io . Rayón, en es ta AdtnU 
fincas, desempeñar cargo 'n i s t rac iSn . 
análogo. Razón: Jesús y " . J O V E N ~ p ? á c " t i ^ ' ' " ^ é : 
_i:?.'.'.^'J.:..-„ ^^ ' . ° : i ce«e t u i d a r «nfefmo~cosa 

CAB.'ÍLLERÓ desea co-1 análoga , d<mtro, fuera, 
locación, por modesta que I pocas pretension'es. C®-
sea, Velarde, 12, según- ' r reos , cédula 23.0^9 
do, izquierda. I ( 8 4 4 ) 

FOLLETÍN DE-EL DEBATE 
ÍK=: 

Eos- itimos i 
le f o 

laf r ̂ üa É B. lee Mi i te». 

{ 5 4 i ! o t r o m e j o r q u e el d e e n s e ñ a r l e e,?a c a r a 
a l i n g r a t o . 

- - - ¡ O h ! , b a s t a d e g a l a n t e r í a s — d i j o J u 
l i a — ; u n filtro amoro.so « lo q u e v e n g o á 
p e d i r o s . 

J o v e n h e r m o s a — r e s p o n d i ó él con a l g u 
n a . i ron ía—no está.n los filtros a m o r o s o s 
e n t r e los s e e r e t c s q u e m e fean e n s e ñ a d o 
m^is l a r g a s ve la- ias . 

~{ ,1>3 v e r a s ? . . . ¡ S i e n d o as i , i l u s t r a 
ArlíMefis, perdonad^íCií y \fm dio.seíios ^.VAV-
deff! . . . 

• -^-l>e'{;fji"ic.os—di.je ést€, q u e á p e s a r de 
s u p a s i ó n p o r Jone , n o e r a in.sensible á 

I l a b e i k a a d é J u l i a , y q u e si h u b i e r a .sido 
. - :• .- . . i ro.e.ior SH sa i i id q a i z á h a b r í a i n t e n t a d o 

Wícími8is t f f l»-~^ep3» Ai%a«*B—; -pero, j A e j « ' « ' "« i a r l a p o r otros, j i iedios q u e los do urna 
t » é p u e d e n s e r v i r <s«» « se re to s gp&vra^y i «««f -a . s^b.ratiatara- ' i---: dffta.neos. A a i i q a e 
l ^ é r í l a i a i oki® d e 1* b e l i s s a ? í eon fres© h e b e f a b a a d o n í i d a l a s -bebidas y 

>' • ---í .418 !~ -^ j@ /«. l is , 811 -isaisto aJffní i ida | ^ ^ í t - " ^ » "-^ <1"« ̂ ^- d o d i e a n á eo mp o -
^T )m «BBBtas d s Im lisoeiia U n mm<m á» a«rf«5, » my t a a j.Rfs8rKÍi)le á k iiena--)-. 
m ^ á » - ^ 5 ,5f«» m. d i r i g e «1 d o l o r á l a s a - j s o » ^ m» « « í o s ' V . ^ e m p l e a d o yo tembiéii 
fcÍílB.rfs p a s a « b l c j M - oonsue lo? Y ios ̂ nn\^&^& TOS en m i j a v e n i u d . Ade,iriás, si 
ímm m » » « s í m » p f i n d i d « , I » 9 » -á®. i^"^" ' '* ' s s s r f r a a c a c o a m i g o , p o d r é da ros -
.üNtaws |SR®diles!íJ8s 4 P Í < i i : k r ! ' | M-iencw eo.nsejí>s. .Por d e c o n t a d o sois sol-

' — ^ j i h t~<il i i» AFfe*«a¡—; ipiícrf© ggy . t em, TOfnc. ifidiem v u e s t r o t r a j e . 
Ss!S^f*dajéU ísB tsanrmi tifia hafeiad e í ryüs ! — - S ' -siijo J i t h , 

W ^ K í M 1^ ífaüus^sítóK ama á t r u v é s de l - ^ ' B » i e acaco ^ |>IÍ»I^^> n"? mx i t i t 

fdÍA' i f iM km f f s i s re! J%iii&«»3 .leYíwit&rie, | * ' ^*"^* '^ ' ' ^^ 
•p*f»-<fCM» w a y » a ^ kk ®t ra WCT^spííiid* á la ' j — So^ n J Í , »'i'») j le «•! q u e fn*» <^t-f t 
|^8rf««s¿ft» -áel tai'!®. I — C a d a v t z m e i d n i í m maj , Y ¡^^ 'lai-, 
• Mmj' Mspt^gt& J u l i a & hmser a l a r d e d e i á ÜKC q u e no t& af la * 
jiaf ksasBosnBWR.j snsyejsdo ^ e s u v i s to i a - f^<* ̂ f " i i '"no— r r ¡loi iu» Siih^ ctt i 
*íwp»mí4a m á s al roag© ®a mi f w o r , d*!»-- ©rgrPo—- Í^^J I qv ú s'-e » ' ' u» i l j t di 
| i ! i l s « b h a b e r - ' w i e f l a ^ ' e a p o e s , m ñlmlaús. nvtí ' i "^ ^ t- J T U S me^ i' j e 
a i •**!© y dfiseiabrJé g r a e j a a M e a éi^ss de,! mí> ^-i d"- i r î ĉ v '^-^crtti < ' i « ii 
'9's33Bsrl» a t ^ s e i á n ' s l 1 i a M ^ a K 4 ® Hi i s e a - 'fM|sie'a j ¡i? Í>- !t U J Í mi 
-^üomi^aL •' ' — F s i T i O i C i O i m naiU"., v n tn a i ? 

---V«íH&i & -f^ l i r m é 'consejo e n "an a i n o r a a d e u n i m o je"—^íi i j i e-siiruo < < T t o i u 
Ílgq^i»sJíMÍ&--i» <il j«—} mi p u e d o d a r » .bartí» fr%'>^ jc^r<. <-^ u'^e l^ l o u u -

D e c i d m e .más, h e r m c s a v i r g e n , i, Q u e r é i s i 
conf i a rme el n o m b r e d e ese a r a a n í e f Si 
es de P o m p e y a , £. cómo p u e d e s e r in sens i 
b le á u n t i e m p o á i a riqueza, y á l a h e r 
m o s u r a ? - - . 

— E s d e A t e n - a s — r e s p o n d i ó J u l i a ba 
j a n d o los ojos . 

— i Á i i ! . , . — e x c l a m ó el e-gipeio con i m -
p e t o o s i d a d y c o l o r á n d o s e h a s t a l a f r e n t e 
—í io h a y en P o m p e y a m á s q u e u n a te 
rí ien.se j o v e n y noble . ¿ S e r á G l a u c o el q u e 
q u e r é i s d e c i r ! . . . 

— • i A h ! . , . - N o m e d e s c u b r á i s . . . A s í se 
Mama. 

l i e p a n t i g ó s e e l eg ipc io e n s n s i l la m i 
r a n d o fijamente la c a r a -de l a h i j a de l 
m e r e a d e r y, n r e g u B l á n d o s e á sí m i s m o , si 
a q u e l l a confere .neia q u e .había t r a t a d o 
h a s t a e n t o n c e s eon t a n t a l ige reza , e n t r e -
te.üiéudose con l a c r é d u l a v a n i d a d de se-
j n e j a n t e c o q u e t a , n o p o d r í a s e r ú t i l á su 
v e n g a n z a , 

—•V&')' q u e n o podé i s se rv i rme-—di jo 
J u l i a o f e n d i d a de t a n l a r g o s i l e n c i o ; p e r o 
s i .me?KíH g i í a r d a d r a e el sec re to . Q u e d a d 
eon los dioses.- • . . 

~-J«\fp V ,íi 1 -f1i|o t"' ^ * p f n ü to 
Bf 1 = if ' f t a \ ' e 4 r ' i ^opl í i 
h t- h ! iTini\ do ^ o «ace í i> u n 

m ' í j ULh 1 i ^ ) n m e h'^ d -
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Plí. I U-e u u 

n o m b r e y os d a r á s u s filtros m á s eficaces. 
—i A h ! — r e s p o n d i ó Ju l i a^—; y o n o sé 

el c a m i n o q u e c o n d u c e a s u g u a r i d a . P o r 
c o r t a q u e sea l a d i s t a n c i a , es l a r g a p a r a 
u n a j o v e n q u e h a sa l i do d e su casa s i a 
sabe r lo s u p a d r e . L a c a m p i ñ a e s t á cu 
b i e r t a de v i ñ a s s i lves t r e s y se e n c u e n t r a n 
á c a d a p a s o c a v e r n a s p e l i g r o s a s . N o m e 
a t r e v o á fiarme d e m a n o s e x t r a ñ a s ; l a 
r e p u t a c i ó n de u n a m u j e r de m i c lase se 
m a n c h a f á c i l m e n t e , y a u n q u e n o t r a t o de 
o c u l t a r m i a m o r á G l a u c o , no q u i s i e r a se 
s i ip iese q u e h a b í a l o g r a d o el s u y o p o r 
m e d i o d e u u filtro. 

— S i l levase y a t r e s d í a s m á s d e con
valecencia-—dijo el eg ipc io l e v a n t á n d o s e 
y d a n d o a l g u n o s p a s o s : como p a r a m e d i r 
sus f u e r z a s , yo m i s m o os a c o m p a ñ a r í a . 
M a s es prec i so q u e espe ré i s . 

•—-1 P e r o G l a u c o e s t á p a r a casa r se con 
s u napol i t a : ! i a ! 

— ; P a r a ca sa r se I ' 

•—Sí, á p r i m e r o s de l m e s q u e e n t r a . 
— ¡ T a n p r o n t o ! j L o sabé i s de c i e r t o ! 

. — L o sé p o r . s u m i s m a escjava. . , '; 
•—\o e i á — d i i o el t s i p y D i nppt^io^a-

jt ,1 — no t t í i i a i s n a d a , f^"*m j s e i á 
1 -.íio } e i o r u a n d o y a tfnu. ' i ' s esa b -

I t i 'ad, r o m o l i - i i a s p i r a q u e t̂ l In tomt ? 
I —Vi ,í id^e le l n ( o n M ü d d o a rom?!? 

r i >i ¡ » ma in i iH c «-o qu iit» t a u b ' e n l a 
I Ditp >Li na Me ap^Tí t^ehoit, de esa ec-
I vo-iatura p^iia o u la 

— ^si ^ 1 — a i o e (...it íij— y t a n 
i ' '7 a i e , r i o n l l ) e a su n i i aa u n e tos 

j | ( s d^ l u í -, ">inai0u in%o!ui5tariA~ 

I —-Puc- m - n a n a i l a tc<uk p e ' ' 1 % a i-
i t í a \ t ( I n i s n p o n g o !" t,_nf -• 

I — S í p o r c i e r t o — r e s p o n d i ó J u U a . sa t i s 
f echa d e p o d e r ' o s t e n t a r s u o p u l e n c i a . 

I — Q u e p o n g o n v u e s t r a l i t e r a . . . D i r é i s 
q u e v a i s á d a r u n paseo á u n a casa d e 
c a m p o , d i s t a n t e dos l e g u a s d e P o m p e y a , 
á d o n d e c o n c u r r e n los h a b i t a n t e s -de l a 
c i u d a d p o r la exce lenc ia de s u s baños- y 
l a h e r m c s u r a d e s u s j a r d i n e s . A l l í me en
c o n t r a r é i s m u e r t o ó vivo j u n t o á . l a es
t a t u a de S i l eno , e n el bosquec i l lo del j a r -
d i n , y yo m i s m o os d i r i g i r é á l a hechice
r a . T e n d r e m o s q u e e s p e r a r á q u e se h a 
y a n r e t i r a d o l as cab r i l l a s con el l u c e r o 
v e s p e r t i n o , y á q u e el s o m b r í o c r e p ú s c u l o 
ocu l t e n u e s t r o s p a s o s p a r a q u e n a d i e nos 
'vea. A h o r a vo lved á casa y n a d a t e m á i s . 
A r b a c e s , el m a g o de l E g i p t o , j u r a p o r l i a . 
des q u e l o n e no se c a s a r á n u n c a con 
G l a u c o . 

—'¡.Y q u é , s e r á mío ? — a ñ a d i ó J u l i a aca
b a n d o l a i n c o m p l e t a fijase. 

—:Vos lo habé i s d icho—^respondió A r 
b a c e s — . Y J u l i a , casi a s u s t a d a de l t e r r i 
ble e m p e ñ o q u e acaba l ia de c o n t r a e r , r e 
solvió c u m p l i r l e , m á s a g u i j o n e a d a d e los 

;celos q u e d e a d v e r s i ó n á s u r i v a l . 
L u e g o q n e A r h a c e s se q u e d ó so 'o , des

ahogó su co razón en es tos t é r m i n o s : 
— ^ ' A s t r o s b r i l l a n t e s q u e j a m á s m e n t í s , 

y a p r ine in iá iB á c u m n i i r '\ui;-'Stras p r o m e -
sñ,s. Los t n u n i ' o s en a m o r y l a -í-ictoria 
s-ebre mis e n e m i g o s m a r c a r á n en a d e l a n t e 
el cu r so de mi v e n t u r o s a ex i s t enc ia . C u a n . 
do mi imasnnaci f tn no áescu l ) r í a v a m e -

I d io ídguni i d e Megar á m i yencranza, m e 
j habé i s e n v i a d o e,ía e n l o q u e c i d a b e l d a d m-
¡ r a (¡ue m e s i r v a de in,<.:. trumento.":Detúvo-
i s e i-efiexionan«ü p r o r u n d a m e n t e . y des-
I p u e s eon t iHuo . aúneme con voz míi.s t r a n -
í q i n l a ; " i S i l ; yo n o h u b i e r a p o d i d o d a r l e 

p o r m í el v e n e n o q u e le sirvii-á de f i l t ro ; 
s u m u e r t e h a b r í a heclio s o s p e c h a r d e m í ; 
p e r o la h e c h i c e r a ! . . . S í , aUÍ e^tá el a g e n t e 
m á s n a t u r a l y m á s p r o p i o para , ÜJÍS des ig 
n i o s . " 

L l a m ó á u n esclavo y h; fucargé) s igu ie 
r a los pasos de J u l i a p a r a s a b e r su u o a i -
¡bre y s u clase, hecho lo cual sa l ió a l , p ó r 
t ico . E l . cielo e s t aba ^ereno , e m p e r o yirác-
t ico en el conoc imien to de las seña les p r e 
c u r s o r a s de las m u d a n z a s dc i t i e n i p o , ' r e 
conoció el a n u n c i o d e u n a t e m p . ' s i a d , fíor 
u n a sola n u b e s o m b r í a q u e .se d e j a b a v e r 
en el h o r i z o n t e , y á l a q u " el v ieu to p r i n 
c i p i a b a á a g i t a r . 

M i r ó l a y d i j o : " E s con.o mi wns ían-^a ; 
el cielo es tá p u r o , p e r o se aci ' va la u u b e . " 

CAPITULO IX 

Tein!?i;st-a!.d e n el M-ediodia. la csíví'uia ña 
le heohicern. 

L u e g o q u e c o m e n z a r o n á debi l i ta rse , , 
los a r d o r e s del sol de m e d i o d í a , sa l ie ro l i 

I G lauco y l o n e p a r a g o z a r de l a du l ce fre,**» 
! c u r a de la t a r d e . A la sazón u s a b a n los 
i r o m a n o s d ive r sos c a r r u a j e s ; el de lcs< ciu-
' d a d a n o s r icos , c u a n d o i b a n solos, e r a p o r 

lo r e g u l a r el Siga, d e s c r i t o y a id p r i n c i 
p io de es ta o b r a ; el d e las m a t r o n a s áe 
l l a m a b a carpcrnto, y .solía t e n e r dos r u e 
d a s ( 1 ) ; los a n t i g u o s g a s t a b a n t a r h b i é a 

i u n a especie de l i t e r a a n c h a , s i l la de m a n o , 

I , '. - . (iS'e continuara.)' .. 

(1 ) En las fiestas públi-cas y o t ros iué -
fjos los Uevaba-Q más riccs j m á s c í m - o l - i s : 
de cuatro ruedas , y tos l lamaban "pUen^tOo". 
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